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BRAZIL ) 
Rio de Janeiro 25 de dezembro 
* (Corresp. part, do Commerciodo Porto) 


Se as noticias politicas, industriaes e de 
diversos outros generos são mesta quinzena 
de pouco interesse, não acontece assim com 
as da questão consular. 

De dia-para dia vão ellas augmentando 
na proporção da demora do barão de Morei- 
ra no Dae de cônsul aqui. ; 

Esse homem, atirado ao ostracismo pelos 
seus conterraneos, tem desenvolvido toda a 
casta de intrigas é perseguições contra estes. 

Todos os seus desejos consistem em vêr 
portuguezes presos, deportados e rechaçados 
pelos naturaes do paiz. e 

Felizmente, graças á boa indole dos por- 
tuguezes, só tem-até agora podido conseguir 
o seu primeiro intento. Preferem os portu- 
guezes supportar toda a casta de insultos, 
despresar as provocações que se lhes fazem a 
cada momento para evitarem que se realise 
e satisfaça a sanha do seu algoz, nos demais 
desejos. ' 


Está provado com a evidencia dos factos 
que júmais os portuguezes se harmonisarão 
com semelhante consul. Se milhares de provas 
até hoje exhibidas não bastassem para contir- 
mar esta nossa asserção, seriam sufficiente os 


factos que teem suecedido n'esta quinzena que 


* passamos a relatar. 


* Ha no Rio de Janeiro 24 sociedades por- 
tuguezas, beneficentes, litterarias, patrioticas, 
dramaticas, dança e de musica; com raris- 
sima excepção, todas suffragaram as: almas 
do Senhor D. Pedro V e do Senhor D. Fer- 
nando. Fizeram convites especiaes, mas 0 ba- 
rão de Moreira não foi convidado por uma 
unica sociedade portugieza. ; 

O padre portuguez Saragoça, commissa- 
xio da Ordem Terceira do Bom Jesus, fez á 
custa do seu bolsinho o mais solemne 'é ma- 
gestoso officio pelas almas dos fallecidos Rei 
e Infante. Este bom padre portuguez decla- 
xou que não queria nem por pensamento a! 
assistencia do barão de Moreira, porque sa- 
bia que com elle ia a desordem á casa de 
Deus, mas que se elle apparecesse não o lan- 
caria fóra da igreja; pediria a todos que o 
deixassem entregue a si mesmo. 

Os moradores portuguezes das mais po- 

ulosas freguezias d'esta côrte, Santa Rita e 
Eanê Anna, resolveram tambem celebrar uma 
missa com Libera me. Nomearam entre si 
commissões para andarem com as subscripções. 
Não acharam estas commissões a menor des- 
crepancia em todos os portuguezes , grandes 
e pequenos, na condição sine qua non de que 
não seria convidado a titulo algum o barão de 
Moreira. 

Os da freguezia de Santa Rita já consum- 
maram o seu acto religioso no dia 16. Os da 
freguezia de Sant'Anna pretendem que elle 
se realise no dia 30. 

Eis-aqui a popularidade do barão de Mo- 
reira no Rio de Janeiro; eis-aqui as-sympa- 
thias que tem dos seus conterraneos em geral. 

Bem avisados andaram todos porque onde 
não foi o barão de Moreira houve socego, 
ordem e verdadeira, demonstração de senti- 
mento e religião, 

Este heroe, porém, tinha sede de vingan; 
ço, de sangue mesmo; novos planos havia tra- 
cado, mais ciladas preparado; era-lhe preci- 
so pôlas em execução. Com effeito, depois 


“das comedias representadas na Lagoa e Ca- 


tete, das quaes já démos conta em nossa an- 
terjor carta, seguiu a óutra mais escandalosa, 
e aínda depois outra assás revoltante e torpe, 
porque esta nem a souberam mascarar. 


A primeira foi por occasião da missa man- 
dada dizer pelo barão de Moreira, como par- 
ticular, naigreja do Carmo, em consequencia 
da morte de El-Rei e do Infante D. Fernando. 


Existindo mais de 60:000 portuguezes no 
Rio de Janeiro, viu-se n'aquelle acto ainda uma 
prova das sympathias que lhes merece o ba- 
rão de Moreira. Os nossos patrícios que fo- 
ram áquellamissa contavam-se e não chega- 
vam a uma centena, da qual duas terças 
partes eram consignatarios de navios, enga- 
Jadores de colonos e agentes assás conheci- 
dos de compra e cobrança de heranças. O ou- 
tro terço compunha-se de um ou outro desin- 
teressado, e em sua maioria de individuos ine- 
ptos imprestaveis e alguns indignos que de- 
vem ao genio de traficante interferencia do 
barão. de Moreira alguma graça ou condeco- 
ração. Os brazileiros em grande numero con- 
correram a dar-nos uma mostra do seu agra- 
do, que só para isso li foram, e não por cer- 
to para manifestarem o seu sentimento pela 
morte do Senhor D. Pedro V. Tinha me- 
dalhões às duzias, e todos foram em grande 
uniforme, porque, quando se tracta de mos- 
trar o amor que elles teem aos portuguezes, 
correm á porfia e apresentam-se em grande 
gala! Acabada amissa é dito o sermão, sa- 
hiu o famigerado consul com sua familia e o 
snr. José Castilho, e entraram todos na sua 
carruagem, que tomou pela rua Direita em 
direcção à do Ouvidor. O povo que se ac 
em massa na rua Direita seguia ame: 
recção e parte tomava pela rua do Ouvi 
quando dous permanentes de cavalleria, co) 
rendo a galope sobre a embocadura da rua, 
pucharam das espadas e com maneira brutal 
€ insolente gritaram que por alli ninguem po- 
dia transitar e que os que persistissem em 
acompanhar a carruagem do barão de Moreira 

seriam espadeirados ! Esta grosseria e insolita 
Provocação , dirigida principalmente contra 
uma pessoa decentemente vestida, que seguia 
tranquillamente seu caminho, e que o acaso 
permitiu que fosse um brazileiro, causou a 
maior indignação em todos os circumstantes, 
que sem se importarem com as bravatas dos 
soldados foram andando pela rua acima, não 
lhes dando cavaco. Os soldadas ficaram no 
meio da rua, pallidos, de espada em punho e 
bica aberta, porque não achavam em quem 
descarregar o golpe por ter sido despreasada 
a sua provocação. Vendo-os em tal estado, 
verdadeiramente caricato, rompeu o povo em 
estrepitosa gargalhada, e os soldados foram- 


mico, que em meio da scena se esqueceu do 
seu papel e está longe do ponto. 

Não obstante, porém, a policia continuou 
a representação da comedia que o consul e 
quem o aconselhava tinham preparado. 

O ificidente dos dous soldados não fôra se- 
não um pretexto para exercer vingancas e 
prender certos individuos. Appareceu logo o 
capitão Pimentel, commandante da compa- 
nhia de pedestres, e foi procurando um a um 
cerea de vinte individuos, cujos nomes ti— 
nham escriptos em um papel. Mas o acaso 
permittiu que a comedia não pudésse ter bom 
exito e fizesse tremendo fiasco. Os individuos 
procurados por cento e tantos agentes poli- 
ciaes (permanentes e pedestres vestidos à pai- 
zana) que se achavam dispersos por entre a 
multidão não appareciam em parte nenhuma, 
nem no largo do Paço, nem nas ruas Dire 
ta, do Ouvidor e adjacentes. Teve, pois, 
o capitão Pimentel de ir buscal-os a suas ca- 
sas, onde os achou quasi todos cuidando so- 
cegadamente em seus afiazeres, c um até 
doente de febres na cama havia dias, o que 
não obstou a que-fossem presos os outros 
para immediatamente serem soltos, porque 
toda aquella occorrencia se passou com tanto 
descaro, que não foi possível arranjar um 
pretexto que cohenestasse tal detenção. 

A essa mesma hora eta cercada e vare- 
jada a casa de um nosso patricio pelo subde- 
legado de S. José, Silva Pinto, o inspector 
Claudino e pedestres pelo grande crime de 
ter publicado alguns artigos contra.o barão de 
Moreira: 

Tinha passado este incidente e o publico 
ia já comprehendendo o miseravel trama que 
se estava urdindo para conflagrar a popula- 
cão portugueza com a do paiz, quando o fa- 
migerado consul entendeu proseguir em seu 
plano, aproveitando o ensejo que lhe oferecia 
a numerosissima reunião de portuguezes que 
foram a S. Bento assistir á missa mandada 
dizer por alma de El-Rei e do Infante a expen- 
sasdo presidente da sociedade portugueza De- 
zeseis de Setembro, de que D. Pedro V era 
protect 

Com effeito, tendo começado a reunir-se 
a gente que ia assistir áquelle acto religioso, 
notaram todos que havia muitos agentes de 
policia disfarçados por entre a multidão , e; 
sobretudo, causou grande reparo a colocação 
de uma força: de cavalleria em baixo da la- 
deira que conduz ao convento! Todos per— 
guntavam a razão de tal apparato de força, 
só proprio para alarmar os pacificos portu- 
guezes que alli se achavam, e ninguem com- 
prehendia como a policia se prestava a con- 
correr para uma tão ridicula comedia. 
Felizmente, como todoszesperavam, me- 
nos o barão de Moreira, celebrou-se o acto 
religioso “e nada Toi possivel descobrir que 
servisse de pretexto a qualquer desproposito 
de policia. O povo desceu á rua Direita e d'ahi 
tomou cada qual a direeção que lhe convinha. 
O barão de Moreira, seguido de perto por 
agentes de policia, continuou por aquella rua 
até à da Alfandega, e; subindo por esta, ia 
chegando à da Quitanda, quando entendeu 
ser o momento opportuno para operar. Qua- 
tro individuos, com aspecto pouco commum 
no bairro, e que muitos tomaram por solda- 
dos do corpo policial disfarçados à paizana, 
estavam ahi parados, e, vendo um rapazinho 
de 12 annos, caixeiro de uma loja proxima, 
que procurava troco de uma nota de 205000 
réis, começariim em voz tão alta, quanto bas- 
tasse para que a inexperta ereança ouvisse, 
a proferir palavras imjuriosas contra o barão 
de Moreira. A mal avisada creança cahe no 
laço e entra em côro com os desconhecidos ! 
Ao lado e 4 espreita estava o capitão Pi- 
mentel, que, virando-se para o rapazinho, lhe 
dá a voz de preso em quanto deixa que os 
quatro sugeitos se escapem para nunca mais 
apparecerem. 

A creança, que não conhecia o capitão 
Pimentel, pois estava à paizana, gritou em 
alta voz que o deixassem, que não era cri- 
minoso, e rompeu em grande chôro e ala- 
rido. Pimentel aproveita a occasião para 
mostrar que era homem de bravura e al- 
cando uma grossa bengala, descarrega sobre 
a misera creança umas poucas de bastona- 
das, quebrando-lhe a cabeça e banhando-o 
em sangue, 
Redobram o alarido e os lamentos e à 
rua enche-se logo de curiosos. Todos cen— 
suram a maneira brutal e mesmo barbara por 
que é tractado o rapazinho, mas isso não obsta 
a que elle vá preso e mais cinco individuos, 
quasi todos creanças, que apanharam, d'entre 
os quaes passavam na occasião. Eram cai- 
xeiros pacificos e morigerados, de casas co- 
nhecidas, e bem o sabia o sub-delegado de po- 
lícia Manoel: Monteiro da Luz, que compa- 
receu no lugar, e não procurou evitar, antes 
concorreu, segundo afirmam pessoas. que 
presenciaram, para queseconsummasseaquella 
flagrante injustiça. Valeu, porém, aos presos 
o facto de por nenhum modo poderem in- 
criminalos, e por isso foram logo soltos, 
fazendo fiasco mais uma vez as tramas do 
barão de Moreira. É 


Continúa a calmaria politica; as secreta- 
rias dão vasão ao expediente, os ministros 
assignam o, e nada mais! E” claro que a 
quadra não é favoravel à existencia dos jor- 
naes opposicionistas, que preferem à bem da 
propria conservação a mais espantosa fecun- 
didade a esta esterilidade politica, que é a 
morte dos artigos de fundo. 

Felizmente, para elles, porém, trouxe-nos 
o «Extremadure» entre muita cousa sem- 
bor uma peça importante, que já tem sido 
commentada, aprofundada e applicada pelos 
orgãos mais notaveis da opposição. Refiro- 
me ao célebre relatorio, ou antes, ao de-pro- 
fundis financeiro entoado a Napoleão III pe- 
lo snr. Achilles Fould, actualmente seu mi- 
lvador do thesouro francez. 

Não sei com que-fundamento ou com que 
força de logica se tem procurado insinuar 
como carapuça ao Brazil o que nessa peça 
se diz de triste sobre a administração d 
finanças em França nos ultimos ann 


as 


só 


se corridos de vergonha, ú semelhança do co- 


muito calor poetico ou excesso de bilis op- 


um paralello entre dous paizes separados por | 
tamanha distancia em materia económica e 
regimen financial. 

A faculdade que tão dramaticamente re- 
nunciou Napoleão III de abrir creditos ex- 
traordinarios na ausencia do corpo legisla- 
tivo raras vezes di aqui lugar a abusos pe- 
la parcimonia com que é adoptada ou tal- 
vez mesmo pela repugnancia com que de or- 
dinario são recebidas pelas camaras as ne- 
cessarias declarações ministeriaes a este res- 
peito. Aqui o pão de ló, dizem as más lin- 
guas, éo orçamento; se ha desperdicio, cor- 
re tambem por conta dos que approvam as 
differentes verbas em que se acha consignada 
a despeza do Estado. 

Passemos, porém, em revista retrospecti- 
va as occorrencias mais importantes desde 
o ultimo paquete. 

— À exposição foi visitada desde o dia 
da abertura, 2 do corrente, até hontem por 
23:245 pessoas. 

Noticiando a franquia ao publico de mais 
uma sala, exprime-se o «Jornal do Commer- 
cio» do modo seguinte: 

« Abriu-se hontem (17) no palacio da ex- 
posição mais uma sala, que pelos objectos cu— 
riosos e interessantes que encerra é uma das 
mais importantes que vêr-se podem. Contém 
os objectos remettidos das provincias do Ama- 
zonas, Pará e Minas Geraes. á 

« À boa ordem que reina v'esta sala per- 
mitte fazer ideia do que seria a exposição to- 
da, se tivesse havido o tempo indispensavel 
paradispôr covenientemente as cousas, e, além 
da boa ordem nota-seainda a elegancia da de- 
coração, pela maior parte formada de redes 
em si mesmas dignas de serem expostas. 

« N'um rapido volver de olhos não pudé- 
mos tomar nota de quanto alli ha credor de 
especial menção, nem é esse por hoje o nos- 
so' proposito. Apenas desejamos dar uma li- 
geira ideia das muitas preciosidades que se 
encontram na nova sala. 

« Como curiosidade attrahem a attenção 
diversas armas, canôas e varios objectos per- 
tencentes aos indios do norte, e como pr: 
ductos naturaes ou industriaes merecem par 
ticular estudo 408 amostras de madeira, gom- 
mas e resina em grande abundancia, bor— 
racha, plantas medicinaes,o veneno em que se 
imbebem as flechas, materias de tintureria, 
muitas obras de palha entrançada, como cha- 
péus, cestos, ete, alguns cereaes muitas amos- 
tras de farinha, diferentes liquidos alcooli- 
cos, uma interessante colleeção. mineralogi- 
ca, entre a qual sobresahem bellissimas argil- 
las, com especialidade cordas de ticum bran- 
cas ealcatroadas, mandadas fazer pelo arsenal 
de marinha no Pará para se experimentar o 
uso que d'ellas se poderá fazer a bordo dos 
navios, E' um objecto este que vale bem a 
pena de acurado estado. 

« Entre os productos da provincia de 
Minas em particular vimos chumbo, cobre 
e diante, algodão, quina e amostras de ca- 
sulos de um lucho de seda indigena. » 

A exposição devia estar aberta todos os 
dias das 10 horas da manhã até às 3 da 
tarde, durante a primeira quinzena, e d'ahi 
em diamante só seria franqueda dous dias por 
semana, pagando-se 15000 rs. por entrada, 
com os domingos gratis. 

A afiluencia de visitantes demoveu o go- 
verno d'esse projecto, e por aviso de 17 do 
corrente ordenou-se que desde o dia 18 até 
16 de janeiro proximo futuro fique aberta a 
exposição desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde nas quintas-feiras e domin- 
gos, e nos outros dias da semana das 3 ás 6 
emeia horas da tarde, sendo 15000 rs. o 
preço da entrada por pessoa em qualquer 
desses dias, exceptuando-se apenas os do- 
mingos, em que a entrada continia a ser 
gratis. 

— Em reunião de ante-hontem resolveu 

a commissão directora da exposição nacional 
que fosse convocado o jury geral da exposição 
para reunir-se ámanhã (26), afim dese co- 
meçar a escolha dos objectos destinados à 
exposição universal de Londres. 
Resolveu tambem que fosse com urgencia 
impresso o catalogo dos objectos expostos, 
uma vez, que estavam concluidos os traba- 
lhos preliminares. 


— Por o do ministerio da agricultu- 
ra, commercio e obras publicas foi annullada 
a ultima eleição da companhia de seguros Fi- 
delidade. ' 

Eis a cópia do aviso dirigido ao presiden- 

te da companhia : 
«Directoria central — N.º 1—Rio de Ja- 
neiro. Ministerio dosnegocios da agricultura, 
commercio e obras publicas, em 16 de de- 
zembro de 1861. Foi presente a Sua Mages- 
tade o imperador o officio de 27 de julho ul- 
timo, em que y.; como presidente da directo- 
ria da companhia: de seguros Fidelidade, es- 
tabelecida n'esta côrte, não só trouxe ao co- 
nhecimento do governo imperial as occorren— 
cias que se deram na sessão da respectiva as- 
semblea geral, celebrada no dia anterior, pa- 
ra o fim de se eleger a nova directoria, nos 
termos dos estatutos, mas tambem sollicitou 
do mesmo governo a solução das seguintes 
duvidas : 

1.º Se competindo a v., como presidente 
da directoria da referida companhia, a divec- 
ção dos trabalhos da assemblea geral dos 
iste-lhe a attribuição de re 
ou aceeitar as procurações passadas por; in- 
dividuos que por lei não teem a faculdade de 
passal-as, para se fazerem representar na elei- 
ção de directores. 

2.º Se, n'essa mesma qualidade, lhe com- 
pete a verificação da legalidade das proeura- 
ções, salvo o direito de reclamação e protesto 
de qualquer accionista que se considere of- 
fendido, ou se à assemblea geral dos accio- 
s incumbe tomar a si essa verificação, 
discutil-we deliberar sobre a validade ou mo- 
ralidade das procurações. 

E o mesmo augusto Senhor, tendo ouvi- 
do os pareceres da secção dos negocios do 
imperio do conselho de Estado e do consul- 
tor d'este ministerio, manda declarar a v, 

1.º Que em face do artigo 27 do decre- 
to n.º 2.711 de 19 de dezembro, combina 


posicionista póde estabelecer n'esse; terreno 


de 22 de agosto de 1860, são prohibidos vo- 
tos por procuração para a eleição de dire- 
ctores ou membros da gerencia ou adminis- 
tração das companhias e sociedades anony- 
mas, devendo-se, portanto, considerar nulla a 
eleição a que se procedeu na referida sessão 
de 26 de julho para directores d'essa com- 
panhia. 

2.º Que a decisão das questões relativas 4 
interpretação dos estatutos de todas e quaes- 
quer companhias e sociedades anonymas, com 
a unica excepção do Banco do Brazil, per- 
tence ás respectivas assembleas geraes dos 
accionistas e não ao governo imperial, a 
quem, no emtanto, devem ser trazidas as de- 
liberações que porventura forem tomadas, 
como já uma vez foi decidido em aviso d'es- 
te ministerio de 7 de junho ultimo. 

O que communico a v. para 'seu conhe- 
cimento e inteligencia da assemblea geral dos 
accionistas da companhia, de cuja directoria 
é presidente. — Deus guarde a v.— Manoel 
Felizardo de Sousa e Mello. — Snr. Manoel 
Monteiro da Luz. » 

— Partiu em diligencia no dia 20, ás 11 
horas da noute, pela estrada de ferro de D. 
Pedro II, o snr. dr. Andrade Pinto, chefe 
de policia da provincia do Rio de Janeiro, 
e dirigiu-se à fazenda do Peripiri, na fre- 
guezia do Bananal e municipio de Itaguay, 
onde se achava estabelecida nma fabrica de 
moeda falsa. 

As informações sobre a existencia d'essa 
fabrica e seu estado foram obtidas por pes- 
quizas do chefe de policia da côrte, que as 
communicou ao governo imperial, incumbin- 
do este da diligencia o chefe de policia da 
provmceia. 

Foram encontradas na fabrica nove cha- 
pas abertas em cobre, sendo sete de notas 
do Banco do Brazil do valor de 2005000 
réis, e duas do Banco Rural e Hypotheca- 
rio do valor de 505000 réis, além de ma- 
chinas e apparelhos, reagentes, linho e meia- 
dos já em pó para o fabrico do papel em 
que tinham de ser estampadas as chapas. 

Foram tambem aprehendidas diversas ar- 
mas de fogo. 

Na oceasião em que o snr. dr. Andra- 
de Pinto penetrou na fabrica, um dos moe- 
deiros falsos (hespanhol, segundo nos consta) 
disparou um revolver, ferindo levemente um 
policial; este, porém, agarrando-se ao crimi- 
noso, conseguin subjugal-o e desarmal-o. 

O chefe de policia da provincia regres— 
sou ante-hontem ás 5 horas datarde, con 
duzindo presos quatros individuos, authores 
do crime. 3 

O chefe de polícia da côrte esteve ante- 
hontem nos Bancos do Brazile Rural e cer- 
tificou-se n'elles de que não lhes faltava ne- 
nhuma das chapas com qne se estampam as 
respectivas notas. Ê 

— Por uma carta escripta com data de 5 
do corrente da Conseryatoria, na provincia do 
Rio de Janeiro, soube-se que alli se descobrira 
o plano de uma insurreição de escravos de 
diversas fazendas do lugar. 

Já tinham sido presos 35 escravos envol- 
vidos no trama. 

— Declarou o tribunal do thesouro às dif- 
ferentes alfandegas do imperio que o sal es- 
trangeiro está sujeito aos direitos de expe- 
diente, sendo por equivoco que a circular 68 
de 9 de novembro de 1860 mandou incluir 
no artigo 625 do regulamento das alfandegas 
o $ 21 do artigo 512, ficando n'esta parte re- 
vogada a dita circular. 

— Do exame a que por ordem do minis- 
terio das obras publicas se procedeu sobre con- 
tas de receita, e despeza da estrada de ferro 
de Pernambuco resulta que o governo brazi- 
leiro teve de pagar 4 companhia da referida 
estrada para prehencher os juros de 7 p. c., 
garantidos sobre o capital fixado para a ),º 
secção da linha, Ib. 6.997,13.0 por conta 
do mesmo governo, pelos seus 5 p. c., e Ib. 
2.799,1,8 por conta da provincia, a cuja pre- 
sidencia recommenda o ministro a prompta e 
exacta liquidação d'estas contas, a fim de ser 
opportunamente paga em Londres a somma 
pela qual o governo imperial está responsavel 
ante à companhia. 

— A safra de assucar em Campos foi es- 
te anno abundantissima, perdendo muitos fa- 
zendeiros grande quantidade de canna por 
falta de tempo e de material para moêl-a. 

— Lêse na «Revista Commercial» de 
Santos : 

« De uma carta de Campinas, escripta 
por pessoa experiente, extrahimos o seguin- 
te, que deve ter interesse para grande par- 
te de nossos leitores ; 

« À colheita do café tem sido um pou- 
co abaixo da regular, porque a do anno pas- 
sado foi extraordinaria. Em alguns lugares 
a geada causou algum damno, mas a bor- 
boleta, que se diz ter estragado os cafezaes 
da provincia do Rio de Janeiro, não foi no- 
tada aqui. Não creio n'esta praga, porque 
ninguem lhe obstaria de desenvolver-se n'es- 
ta provincia. Nos cafezaes viçosos não acha 
ella bom pasto, porquanto parece, mas o acha 
nos cafezaes velhos em sólo já esgotado por 
muitas colheitas. As plantas fracas e doen- 
tias são sempre atacadas de preferencia pe- 
los parasitas. Os cafezaes da provincia do 
Rio de Janeiro já teem absorvido os saes que 
o sólo continha e que servem à formação 
do frncto; este sólo está esgotado e a agri 
cultura não lh'os restitue em estrume. Não 
é a alimentação aerea que falta à planta, é 
a nutrição terrestre de saes; qualquer fo- 
ha sã ou doente entretem n'uma planta res- 
piração suficiente para manter a vida, mas 
faltando-lhe os saes, cessa logo de dar fructo. 

«O maldos cafezaesna provincia-do Rio 
de Janeiro é remediavel, mas é preciso in- 
verter o systema, segundo os principios da 
sciencia agricola. 

« Em vez de ter mattas immensas de ca- 
fezejros alinhados, que agora dão quando mui- 
to de uma a quatro libras de café por pé, 
convém cultivar-se poucos pés, e tractal-os 
como todas as plantas fru as das quaes 
quer-se abundancia de frneto. De um pé de 
café bem cultivado póde colher-se de uma 


do com o $ 12 do artigo 2 da Jei n.º 1,08% 


que dê 45 libras de café do que ter-se 45 
pés e dar uma libra por pé! 

« Mas para isso devem-se plantar os pés 
a distancia de 30 palmos um do outro, ro- 
tear-se a terra nos intervallos e ao redor da 
raiz (e quanto mais roteado profundamente 
melhor), podar as! plantas todos os annos 
e se fôr preciso, estrumar, o que não creio 
ainda necessario. Talvez convenha estabele- 
cer no meio da plantação de café uma cul- 
tura alterna, que, absorvendo do sólo saes 
de que o cafezal não precisa, lhe deixe os 
de que carece na justa proporção para for- 
mar o fructo. 

« A analyse chimica do sólo e dos fructos 
que a terra tem de dar ou do sólo tão só- 
mente, visto existir já feita a dos fructos 
em livros especiaes, póde pôr o agricultor 


dos conhecimentos chimicos para a analyse 
do sólo! (analyse aliás facil) póde proceder 
por pequenas experiencias. 

« O que é certo é que-se na Europa se 
cultivasse a terra como aqui, ella não sus- 
tentaria a centesima parte da sua popula- 
ção actual, e precisaria de ir buscar escra- 
vos na Africa para tão rude trabalho como 
o da agricultura sem o auxilio das machi- 
nas. » g 

« Estão em curso as listas de subserip- 
são para os fundos (20:0005) necessarios 
para a exploração do traço da estrada de 
ferro de Jundiahy a Campinas, e bem que 
as listas não estejam ainda todas reunidas, 
parece'-certo que está subscripta mais do que 
2 quantia exigida, o que fará com que se 
reduza de tanto por cento cada quantia su- 
bscripta.. Aqui ninguem sabia que a talsu- 
bscripção tivesse sido agenciada pela pessoa 
que a «Revista» menciona. Quem a apre- 
sentou aqui, e teve a lembrança de fazer con- 
vites para a reunião geral das pessoas que 
estavam no caso de subscrever, foi o snr. 
Joaquim Bonifacio do Amaral. A lista foi 
apresentada com cinco assignaturas de réis 
5008000 cada uma. Lembro-me que eram 
dos snrs. senador Queiroz, do irmão, do 
desembargodor Albino, Thomaz Luiz Alves 
e outro que agora não me lembro. O snr. 
Joaquim Bonifacio assignou 1:0005000 réis; 
e se 0 sacrificio pecuniario 'é'o thermometro 
do patriotismo, este snr. é o maior: patriota 
da provincia. » 

« Entrou hontem de Glasgow a 18.ºem- 
barcação carregada de materiaes para a es- 
trada de ferro d'esta provincia. » 

(Contimia) 
e 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 13 DE 17 DE JANEIRO 


drxiSTaRIo DO REINO 

Annuncio de que se hão-de prover, precedendo 
concurso de 60 dias, que principinrá em 21 do cor- 
rente, perante os respectivos commissarios d'estudos, 
cadeiras d'instrueção primaria para o sexo feminino 
nos districtos d'Aveiro, Braga, Bragança, Guarda, 
Leira e Santarem. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Aviso de se terem expedido as ordens necessarias 
para o pagamento no dia 18 do corrente, dos venci- 
mentos do. mez de dezembro ultimo (resto) a varias 
classes, 
MINISTERIO DOS SHGOCIOS DA MATINIA M ULTRAMAR, 

Portarias determinando quesejam isentos do ser- 
viço da armada ou alle fiquem sujeitos varios in- 
dividuos pertencentes ao departamento maritimo do 
Sul, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
m INDUSTRIA 

Reeeita geral da exploração do” caminho de 

ferro do Sul na semana finda em 28 de dezembro 

de 1861. 

— Portaria aprovando o projecto relativo no 
lanço da estrada de Castello Branco Guarda, com- 
prehendido entre o Fundão e a ponte de Meimos, no 
comprimento. de 5:584,20 metros , devendo. porém 
supprimir-se os 88 4.º, 7.º, 8.º, 9. e 19,º do capitulo 
8. do respectivo caderno dos encargos; ordenando 
que se proceda á construeção por empreitada, dores 
ferido lanço, abrindo-se para esse fim concurso 
publico, peranto d' governador civil do districto de 
Castello Branco, e declarando que a base para a li- 
citação será o preço total de rs. 

— Annuncio de que no dia 26 de fevereiro 
proximo futuro, no edificio do governo civil de. Cas- 
tello Branco, se hão-de receber propostas, para q ar- 
rematação das obras de que tracta a portaria supra, 


————— 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


SECRETARIA D'ESTADO 
22 Repartição 
(Continuado do n.º 14) 


PROCESSOS DE TONÁDIAS E DE MULTAS 
Convencido de que, em vez de revellarem a me- 
nor avidez da parte do fisco, devem os regulamentos 
e leis de fazenda, para conquistar o auxilio da opi- 
ião publica, conter-se nos justos limites da mode- 
ração e da equidade, entendi deyer simplificar o 
processo das tomadias e das multas, comprehenden- 
do num só processo diversas tomadias, quando o 
valor de cada wma não exceda a 53000 rs, e conde- 
mnando nas custas apenas os réus que não forem 
absolvidos, 
Adoptando a disposição de se não deduzirem 
direitos do producto das tomadias, torna extensiva 4 
alfandega municipal uma providência ha muito man- 
dada observar em todas as outras alfandegas, do 
continente do reino e das ilhas adjacentes. 
Estabelecendo, finalmente, além de outras dis- 
posições secundarias, que a doutrina do $ 2. do ar- 
tigo 3.º do decreto de 29 de dezembro de 1849 abran- 
jan hypothese dos recursos interpostos pelos ap- 
prehensores, contra as decisões dos chefes das al- 
fandegas; e que as irregularidades encontradas nos 
processos não invalidem as provas do crime de con- 
trabando e de transgressão dos regulamentos fiscnes: 
cuido ter convenientemente attendido a esta parte 
do serviço. 


ALIDADES. 


N'esta parte foi o meu primeiro empenho intro- 
duzir nas penas actuses as modificaçõ 


que 'a ex- 
periencia aconselha, e que o estudo ensina, adaptan- 
do a legislação nos principios da moderna civilisação. 


Debaixo d'este ponto de vista limito a pena, 
com relação no descaminho, á perda dos objectos 
descaminhados aos direitos, e multa correspondente 
no minimo a 25 por cento, e no maximo a 100 por 
cento do valor d'esses objectos, comprehendendo q 
apprehensão os involtorios. Isto quando se não deem 
certas cireumstancias aggravantes, porque n'essa 
hypothese tambem a pena é aggravada, assim como 
o é nos casos de 12, 22 € 3 reincidencia. 
Julguei tambem dever attenuar à penalidade do. 
decreto de 27 de dezembro de 1833 eliminando 9 per- 
dimento dos transportes. Efectivamente esta dispo- 
sição contrariava. todos os principios de bow juris- 
prudencia criminal, não só porque havia grande des- 
proporção entre a pena e o delicto, senão porque 
muitas vezes o castigo recahia sobre terceiro, sen- 
do quasi sempre dificil a reparação. 

Com relação, finalmente, ás transgressões dos 
regulamentos fiscaes, modifico sensivelmente o ri- 


no caminho das precisas reformas ; em falta/|n 


direitos, que em alguns casos possam ser devidos 

as seguintes multas : sé í 
1º Desde 4/4, até uma somma igual à impor- 

tancia dos direitos de consumo à que os generos es-' 

tejam sujeitos, podendo a pena ser elevada, no caso 

de rgincidencia, ao dobro dn somina dos direitos ; 
22 De 3 por cento do valor dos proprios generos: 
32 De 15000 a 503000 réis, RR ae 

VISCALISAÇÃO SOnms CEntEMES 


N'esta parte proenrei conciliar os interesses da 
fazenda com a facilidade das transacções commer- 
ciaes e com as necessidades diarias de uma popula- 
ção tão numerosa como a da capital. 

- Pareceu-me indispensavel evitar a venda das 
guias, que a lei exige para sahirem para fóra do 
concelho e voltarem em farinha os cereaes despacha- 
dos para consumo. 

E" evidente que estas guias não teriam valor 
algum se apenas servissem para acom) ar o gene- 
to legalmente despachado. O simples facto da venda. 
revela pois n existencia do abuso, que jul 
Silenua, se não extinguir radicalmente, det 

o: br 


1.º Que se restrinjam os prasos adoptados para 
a concessão das guias; » 
* 2º Que se fiscalisem melhor os depositos ; 

3º Quesse regulnrisem as entradas e sahidas dos 
festas nadas farinhas, tornando efectiva a 
antiga disposi a lei, que exige que o ja a 
unica unidade na RAD RE Gia 
quaesquer transacções sobre cereaes; 

4º Que o emprego das guias seja cuidadosa- 
mto ftcnlaido: 

passo que por um lado regulei mais efhicaz- 

mente a sahida dos generos dos. depositos, por ou- 
tro, E em beneficio do Soranans 
cio o ri e mas instrucções do amy ; 
de 30 d'agosto de 1851, sêna do apa AinaRÃO 


1.º A reducção da multa imposta no artigo 38º 
do citado regulamento pelas faltas encontradas nos 
varejos. Essa multa era até aqui indistinctamente de | 
100 por cento dos direitos, e agora concede-se ao di- 
rector a faculdade de a reduzir, segundo as cirenms- 
tancias, até 10 por cento ; A 

22 A applicação d'easa mesma pena quando se 
encontrem generos a mais. Até aqui a lei determina- 
va que esses generos fossem apprehendidos ; 

3 Permittir que os cerenes, depois de despa- 
chados, se conseryem nos depositos, sendo levados 
em conta no acto do varejo, quando se prove Eu tio 
veram despacho, Os embaxaços, filhos da omissão que 
a esta respeito havia na lei, ficam por esta fórma 
completamente removidos ; 

4,2 Considerar como fazendo parte de um só de- 
posito os generos guardados em mais de um ar- 
mazem. 

Finalmente, com referencia 4 venda dos ce- 
renes avariados, julguei dever alterar as disposições 
da portaria de À de setembro de 1826. ; 

Determina esta portaria que o trigo avariado 
seja vendido por 160 réis o alqueire, o milho por 
120 réis, o centeio por 100 e a cevada por 80 réis. 
Isto com previa declaração dos peritos de que os ge- 
neros só posa ser aproveitados para sustento do 
gado-c das aves. Estes generos são isentos de di- 
reitos, e muitas vezes, por concessões especines, au- 
thorisava-se a sua venda por preços superiores. 

Desde qué o genero se entrega ao consumo pu- 
blico, e vai concorrer nó merendo com outros gene- 
ros, sujeitos a direitos, e que podem ter a mesma ap- 
Plicação que a lei estabelece para esta hypothese, 
estom convencido de que nenhuma razão de conve- 
miencia publica aconselha similhante isenção, com a 
qual são igualmente prejndicados os interesses do 
thesonro. ) 

A estas considerações acresce a a estabe- 
lecida nas nossas leis fiscaes de proporcionar n re- 
ducção dos direitos á diminuição do valor dos ge- 
neros avariados. 2 

Por estes motivos appliquei a taes casos ns dis- 
posições geraes, e estabeleci a maneira de contar o 
direito d'esses generos assim avariados. 

Outras providencias entre as quaes avulta a meu 
ver a abolição das guias, que eram expedidas pelos 
escrivães de fazenda, completam este trabalho, no 
qual me persuado ter sensivelmente melhorado tão 
importante ramo do serviço pac 
Resta-me assegurar a Vossa Magestade que a 
despeza que resulta d'esta reforma é inferior á ver- 
ba que para ella foi authorisada, incluindo mesmo os 
vencimentos dos empregados, que excedem o quadro 
fixado pela mesma reforma. Resulta d'esta eireum- 
stancia que na referida verba ha ainda margem para 
novos melhoramentos, já no augmento do numero 
dos empregadas, já no dos sens vencimentos, se q 
experiencia o tornar necessario. | 
“Taes são, senhor, os fundamentos do decreto, 
que tenho a honra de submetter & real assignatura 
de Vossa Magestade, : Y 
Secretaria d'Estado dos negocios da fazenda, em 
20 de dezembro de 1861.=Antonio José d' Avila, 
(Continta.) 


| CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 17 de janeiro do 1862: 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


À meia hora da tarde abriu-se a sessão estando 
presentes 60 snrs. deputados. 
Acta approvada, 
Mandaram-se commmunicar ao governo as se- 
guintes nottas de interpellação : 
1: Do snr, Pulido ao snr. ministro das obras 
ublicas sobre o estado actual da administração do 
o Rural do concelho de Serpa, 
2º Do snr. Vaz Preto nos snrs, ministros do rei- 
no e justiça sobre o modo de contar o praso para o 
registro dos bens vinculades, ' 
32 Dos snrs. Pinto de Araujo e Pereira Dias ao 
snr, ministro dos estrangeiros sobre ns providencias 
dadas a respeito da herança de Joaquim Duarte da 
Silva, subdito portuguez e fallecido em Madrid. 
“Tiveram segunda leitura as seguintes propostas: 
1.º Do snr. Julio do Carvalhal, renovando a 
iniciativa do projecto que apresentou em 22 de maio 
de 1861, para se decretar o caminho de ferro do 
Porto para a Regoa. 
2º Do sur. Sieuve, renovando a iniciativa do 
projecto n.º 147 dn sessão de 1857 para a creação de 
um tabelionado na cidade de Angra do Heroismo, 
3, Do mesmo snr. deputado renovando a inicia- 
do projecto 99 de 1808-1859 para se crear um 
do de pnz na freguezin dos Altares na ilha Ter- 
ceira. 
Foram ás commissões respectivas. Ê 
Tambem tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei: 
1.º Do snr. Ayres de Gouveia nuthorisando o 
governo a construir uma estrada entre S, João da 
Foz e Lessa. " 
2. Do snr. B. F. de Abranches abolindo a di 
tineção entre magistratura judicial do ultramar € 
magistratura judicial do reino. 5 
3º Do sur. Alves da Guerra, creando no lyc 
nacional da Horta uma eschola de pilotagem. 
Foram admittidos e enviados ás commissões res- 
peetivas, 

Foi lida c approvada a ultima redacção do pro- 
jéeto de eim. 63. 

O sur. Cyrillo Machado ponderou. que na se- 
gunda feira foi mandado para a meza um requeri- 
mento apresentado pelo snr. Corrêa Caldeira, assi- 
gnado tambem por elle; em que pedia esclarecimen— 
tos aos sur. ministro das obras publicas, e como se 
lhe não tem dado andamento, pedia que se lhe désse, 
porque careciam dos alludidos esclarecimentos. 

O snr. presidente disse que esse requerimento 
carecia da approvação da camara, pelos fermos em 
que estava concebido;e não lhe tem dado andamento, 
por não terem estado presentes os authores delle na 
hora do expediente; mas hia lêr-se agora para ser 
submettido votação da camara. Léu-se na camara 
que tem por fim pedir ao snr. ministro das obras 
publicas que dê conta do uso que fez da autho- 
risação para levantar o emprestimo de 200 contos 
de réis para ser aplicado áreparação das ruiias cau- 
sadas pelas chuvas em diversas obras d'arte, estra- 
das e edificios do estado; e pedindo mais alguns 


a tres arrobas de café. Antes ter-se um pé 


gor da legislação vigente estabelecendo, além dos 


esclarecimentos à este respeito. 


As principaes modificações n'este sentido alo: 


« Foi admittido à discuasão, 


2 Osmr, José de Moraes fundando-se em que este | sugar o, sur. ministro; e depois dá emenda que apre-! Jj 
requerimento importa uma censura, ao sur. miuigfBv) sentou no hegftriaeBfa, não podia notar duvida al- 
dasobras publicas, entendia que devia esperar-sdpelw| guma a este respeito. 5 
presença de s. exe! prra ntir este requaris O sur. peito disse que vista à declaração 
mento, & nformi ra pau à teza) (lo sur. depuégido de que não ha censura alguma nã 
uma proposto deste reque-| mvia duvida em se espedir o requerimento com a 
rimento até estar pres stro das obras | modi he fez. 
publicas. « cedo pedit com 

Sen fazen d'um projecto api 

o tado na & ço para regu- 

requerimento irrogar | lr à 

censura do governo, mas habilitarem-se com docu- pediu ser informado pel 


mentos que lhes são prec 
e se pages expodiroo requerimento a duvida está 
na redação esti prompto a modifical-o. 

Depois de mais alguma discussão em que to- 
moram parte os srs. Pinto d'Almeida, Sá Noguei 
ra e Quaresma; o contra os aurs, Cyrillo M 
do, J. M. de Abreu, Bivar e ministro da ju 
approvado o adiamento, 

O enr. Cyrillo Machado pe 
te que désse andamento a e: 
duo catrdp prosanto, 9. ane, Jo 
blicas. 

O ónr. pr e disse. que assim o faria, com 
tanto quo não implicasso com a discussão da or- 
dem do dia. 

O smr. Celorico Drago mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snn, Ayres de Gonveir participou que a com- 
missão encarregada de examinar o relatorio dos ne- 
contecimêntos que tiveram lugar em 24, 25'e 26 de 
dezembro ultimo, nomeou para presidente o sur. Sil- 
va Cabral, para relator o snr. Lobo d'Avilne nele 
para secretario. 

Seguidamente mandou para a meza una nota 
d'interpellação e um projecto. 

O sur, ministro da justiça mandou para a meza 
duas propostas de leijuma para se approvarem as al- 
terações que se fizéram no codigo penal; e outra 
pára ser anthorisado o credito extraordinario de 8 
contos de réis com applicação ao pagamento das 
congruns do bispado do Fiuchal no anho economico 
de 1861-1862; foram enviadas ás commissões respe- 
ctivas. 

O snr, Ortigão disse que peilia a palavra porque 
vendo nó «Diúrio de Lisboa que o ant. Magalhães 
Coutinho na discussão do projecto n.º 61 lhe tinha 
attribuido expressões que não proferira, querin des- 
fazer este engano declarando que essas expressões 
deviam ser dirigidas a outro deputado e não a elle. 

O sur. Sá, ogia mandou para a meza vm 
requerimento pedindo esclarecimentos ao governo. 

Q enr. Bivar (sobre a ordem) lembron que na 
sessão passada apresentou umá proposta para que as 
comissões de ailministração publica, guerra e mã- 
rinha examinem os diversos projectos sobre recruta- 
tamento de mar e terra, a qual foi declarada ur- 
gente, por isso pedia ao snr. presidente que em ocea- 
sião opportuna dósse esta proposta-para discussão. 

O nr, presidente disse que por estar a hora 
adiantada não podia agora entrar em discussão; mas 
ficava em sun lembrança apresentar É discussão esta 
proposta em occasião opportuna. 

O snr. Castro Ferreri mandou para mezanim 
projecto de lei. 1 

O'smr, Martens Ferrão mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao governo 
feerea dos acontecimentos que tiveram logar na ca- 
pital em dezembro ultimo. 

ORDEM DO DIA 
da discussão sobre o projecto nº 3 
A sobre a regencid. 

O snr. Pinto Coelho continuando o disemvso in- 
terrompido na ultima sessão por ter dado a hora, 
proseguiu combatendo o projecto” fundando-se em 
que por elle se vão alterar artigos da carta que 
só podem ser alterados por côrtes constituintes de- 
vidamente authorisaãas para esse fim; e concluiu 
votando contra o projecto. 

O snr. visconde de Portocarrero sustentou o pa- 

cer da commissão é fundando-se nos precedentes, 


para sc esc! 


iu, ao sur, presiden- 
e requerimento, logo 
istro das obras pu- 


Continuação 


“em que diversos parlamentos tem regulado esta 


matevia, sem que nunca se julgasse que fossem of- 
fendido os artigos da carta. 

O nr. Simas começou admirando-se de queo 
sur. Pinto Coelho se tenha, n'esta questão decla- 
xado um strenuo defensor da carta; e continuan- 
do rebnten os arginmentosdo snr. deputado, mos- 
frútido que à camara tem podêres para regular a 
pa como nãs mesmas cireumstancias o téem 
feito outras camaras. 

O en. Mendes Leal usando da palayra igual: 
mente combateu os augmentos do sur. Pinto Coe- 
lho, contra o projeto pelo qual votava, pelo achar 
regulare muito previdente. 

+O sur. presidente dando -para ordem do dia de 
Amanhã a continuação da que vinha para hoje, 
Jeyantou va sessão. | er 


Erim 4 horas da tarde. 


Sessão em 18 de janeiro 
] NCIA DO SNR. SEABRA 


da tarde abriv-se a sessão estando 


“À meia hora da ka 
presentes 63. snrs, deputados. N 
Acta aprovada. 


“A correspondencia teve o competente destino. 
- Mandou-se communicar ao governo uma, nota 


- de interpellação do snr. Ayres de Gouveia sobre se 


“eme. ministro da fuzênida parto” 


a 


elle. presiste firme no proposito de apresentar, du- 
Era O sessão is e. com antecipa: o suÊ 
ti para poder ser discutida e approvada, a lei 
que Jliberte A o commercio de vinhos no 
interior do todo o paiz. . 7 ; 
Tiveram segunda leitura os: seguintes projectos 


E ay y é 
lo De sx, Castro Ferreri aufhorisando o go- 
E aeformar o Supremo pata de Justiça 

militar tag aire ori 15h abra 
E Do convertendo o 


Do sur. Ayres de Gouveia 
edificio da RE Porto em paço de justiça. 
oram enviados | issões respectivas. 
O snr, Coelho do Amaral chamou à attenção do 
o grave incommodo 
que estão sotirendo os pen de algumas comarcas, 
podem em tum só di ntribuições 
o o rata ERRATAS “em a 
le: 


freguezias muito populosas, como 


quencia d 


acontece na de Santa Comba-Dão; e pediu a s. exe. 
avi SiáRo dEmnado que do po EO tenham 
maiores encar; “que os que lhe provem 

Fe VI. sndantaçãas 


n 
do Pagamento das contribuições. 
sur, ministro da fazenda disse que a pezar do 

ae fazem os recebedores é em execução da lei, não 
m do nunca duvida em tomar à responsabilidade 
de' medidas, que aliviem os contribuintes; e nesta 
conformidade já  providencivu para que no distrieto 
de m se abrissem os die fres das comareas por 
mais de um dia para facilitar o pagamento; e em 
vista das reclamações que se fazem vai generalisar 


esta agro, N g 
— Que aproveitava esta secasião para dizer ao 


snt; Cyrillo Machado, que tendo-se referido em uma 
di ses pasta [AG GRE sADedo Dr nâmeco 
extraordinario odos portuguezos residentes no Rio 


ileiros; e tinha 
ão de ça de uma cer- 
Eu camíra municipal do Rio de Taheiçó) que 
mostra, que no anno de 1861 só 27 portuguezes se 
naturalisaram brazileiros, o que é menor numero que 
Essa] a notar que essas 
jes são devidas, à sempre, pela na- 
Proa Re ER 
lo Asa disse E quando se re- 
k. Fr: 


de Janeiro que se natiralisaram bj 
e façã Ee : 


“de annunciar em prest 


E. 
feria ao grande numero das naturalisações de por- 
coça e Bsnadlbiros não tomou a responsabili- 
dade, porque acrescentou logo. que se referia ao 
que diziam alguns jovtifes A 

O smr. Bivar, (sobre à ordem) pediw ao snr, pre- 
aidente que deelarasse em discussão à sua proposta 
que fot dec] ja urgente na perimttiva sessão. 
9 O sor. Julio do Carvalhal mandou para x meza 
um FARO da comissão das obras publicas, | 
pedindo esclarecimentos ao governo. 

“O sim. presidente disse que a meza nomeava 
ao snr. Rebello de Carvalho para membro da com 
missão de administração publica. 

Foi lida na meza à proposta do sur. Bivar e 
outros snrs. deputados para que as commissões de 
administração publica, guerra e marinha esaminem 
os diierentes projectos te lei sobre o recrutamento 
e para-harmonisarem o de terra com 0 de mar. 

Fo 


= 


da aublorisação que foi 
tar à euantia para, oceor- 


à reparação de es e edificios publicos ariii- 
CARR ti do ha pasááido. O o 
Oi. ministro das obras publicas disso que se 


o re ento se limita a pedir esclarecimentos 
E duvida alguma em dal-os ; mas se é uma cen- 
s ainda não ter dado conta dessa muthorisa- 


Tr 

ção, Vis aceitava à censtira porque se prepara para 

resentar o seu relatorio, é não passou ainda o tem- 
po Ve de o apresentar. d 
O snrs. José de Moraes deu algumas explica- 
sões deerea das observa: que se fizeram hontem 
por parte de um deputado, quando hontem apre- 
sento o addiamento d'este requerimento. 
O sur, Cyrillo Machado disse que já hontem ti- 


nhalgeciarado que não cs FeffPAnimo con-, 


, se póde h 
westa se; ser submett 
mara. o projecto do codigo 

O snr ministro da justiça disse que não é possi- 
vel apresentar n'esta sessão o projecto d'esse codig 
que só está examinado até f metade pela commissã 
respeet; e muito s para desejar quese apre- 
sente na sessão seguinte. 

O sur, Lopes Branco fez algumas considera- 
ções para sustentar um projecto de lei que mandon 
par: a relativo ao melhoramento “dos campos 
dle Coimbra; é depois de mandar outro projecto de lei 
para a meza chamou a attenção das commissões de 


obras. publ bre os projectos que apresenton 
na sessão passada, um pára se crent um porto em 
Loixões; e ontro para polícia e arborisação das es- 
trades, 


O snr, Xavier da Silva mandou para a meza os 
pareceres da commissão de poderes sobre as elei- 
ções dos cireulos nº 2de Gõa,e de S. João da Pes 
queira. 

O snr. João Chrisostomo dêu por parte da com— 
missão de obras publicas algumas explicações ares- 
peito dos projectos de que fallou o snr. Lopes Branco. 
st DÓ DIA 
Continuação da discussão da generalidadedo projecto 

nº 3 sobre a regencia 

Tiveram ainda a palavra os snes, Pinto, Coelho 
e Silva Cabral, que deram esplicações, e a requeri- 
mento do snr. José de Moraes julgou-se a materia 
discutida, e foi approvado: o projecto na generali- 
dade. 

A requerimento do snr. Sant' Auna dispensou-se 
o regimento a fim de se entrar já na discussão da 
especialidade, 

Entro em discussão o artigo 1.º, que foi appro- 
vado depois d'algumas observações do sur. Mártens 
Fexão, ministros da justiça e marinha. 

E seguidamente foram aprovados os restantes 
artigos sem discussão. 

O nr, Pulido mandou para a meza um roqueri- 
mento da comissão de saude publica peilindo es- 
elirecimentos ao governo. 

(Occuporr a cadeira da presidencia o sur. Fer- 


rer.) 

O smr: Bivar pediu que se contimiasse a diseus- 
são do projecto 99 para se crear uma escóla de pi- 
lotagem na cidade de Faro. 

Assim se resolveu. 

O súr, Lobo d'Avila leu e mandou para a meza 
o parecer da commissão especial sobre o relatorio 
do" governo relativo aos acontecimentos questiveram: 
lugar na capital no mez- passado. 

Continuando. a discussão, do projecto 99, o snr. 
Castro Ferrerri requereu que se verificasse so havia 
numero na salla, e verificando-se não o haver, o snr. 
presidente deu para ordem do: dia de segunda-feira 
q continuação do projecto 99, e 05 projectos n.º 120, 
129,51, 43. 105, e levantou a sessão. — Eram quast 
4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 48 de janeiro 
(Com. part. do Commereio de Perto) 


O que ha de mais importante hoje dis- 
sémolo já em telegramima. A sahida' do mi- 
nisterio do shr. Moraes Carvalho, posto que 
esperada ha muito, tem agora mais proba- 
bilidade do que nunca teve. O fneto de hon- 
tem, a que alludimos no referido telegram- 
ma, deu, no entender de todos, o mais ma- 
nifesto desengano a s. exc.?, de que a maio- 
via-da camara, depois-da-promessa-que-lhe: 
fôra feita no sabbado 4 noute de uma re- 
composição ministerial tem tanta pressa, está 
mesmo “tão insoffrida de vêr a promessa rea- 
lisada, que é ella a primeira a proporcionar 
occasião para isso, ainda que n'essé proce- 
der mostre a mesma maioria que carece da 
conyeniente organisação, O incidente em que 
se deu o facto foi o seguinte. 

“O'snr. Cyrillo. Machado fallou' pela se- 
| gunda vez sobre um requerimento feito por 
8. exc.* e pelo snr. Corrêa Caldeira, que tem 

v tim pedir ao snv, ministro das obras pu- 
blicas dê conta do uso que o governo fez da 
| authozisação para levantar o emprestimo de 
200:0005000 réis, para ser applicado é re- 
paração: das ruinas causadas pelas chuvas do 
inverno de 1861 em diversas obras de arte, 
estradas e edifícios do Estado; e pedindo mais 
alguns esclarecimentos a este respeito. 

O 'snr: José de Moraes oppõz-se a este 
requerimento, fundando-se em que importan- 
do o mesmo requerimento uma censura ao 
snr, ministro, das obras. publicas , entendia 
elle deputado, que - devia 'esperar-se pela 
presença de s. exc,!, e m'esta, conformidade 
mandou uma proposta de adiamento para à 
meza, a qe, 

Suscitou-se sobre isto alguma discussão, 
Entrando n'ella o snr. ministro das justiças 
esperava-se como acontece sempre, que a 
maiórig se conformasse com a opinião  emitti- 
da por s. exe,* Em casos de-tal natureza as 
maiorias parlamentares seguem sempre as in- 
dicações que partem dos membros do gover- 
no. Mas 9 resultado foid'esta vez o contrario. 
A maioriy não foz caso das reflexões do snr: 
Moraes Carvalho, não lhe importou com o 
ques. exc.º dissera por parte do" governo e 
approvou o adiamento. y 

O snr. ministro das justiças sahiu por- 
into d sala pouco satisfeito. Uma hora de- 
pois já se annunciayam nos corredores da ca- 
mara alguns nomes para substituirem s. exc,*, 
mas para nenhum dos que se referia; havia 
bastante fundamento. Agora tres horas da 
tarde asseguram-nos que as cousas se concer- 
taxam de modo que até à resolução da dis- 
cussão do relatorio dos acontecimentos dos 
dias 25 e 26 de dezembro, nenhuma altera- 
cão haverá noministerio, 

Acreditamos tambem que assim seja, Com 
o aspecto que a camara dos dignos pares 
apresenta sobre tal questão, ninguem aecei- 
taria uma pasta, 

O jornal semi-ofhicial de hoje para não fi- 
car mal com a maioria, louva que ella vo- 
tasse o adiamento do requerimento do snr. 
Cyrillo Machado, e faz por colorir o facto da- 
do em desfavor do sur. ministro da justiça, 
dizendo que s. exe.* acreditava de boa fé que 
o referido requerimento não tinha fim politico. 
A noticia qué tanbem démos hoje em te- 
legramma da nomeação dos snrs. Pereira Lei- 
tee Berardo de Lemos Teixeira VAguilar, 
o primeiro para presidente e o segundo para 
vice-presidente da Relação do Porto, parece- 
nos que havia de agradar muito. À escolha 
dosnr. ministro não, podia ser melhor. “Tão 
bôa podia ser, porque o tribunal tem mais ca- 
racteres distinctos, mas presidente e vice-pre- 
sidente são só dous lugares. x 

A interessante e esclarecida discussão da 
proposta de lei da regencia deve terminar 
breve. À votação approvando a proposta será 
quasi unanime, E”, porém, provavel que na 
redacção da mesma proposta se admittam as 
indicações do snr, Martens Ferrão. Muitos e 
distinctos membros da maioria concordam 
nisso, Nas questões em que o sur, Martens 
Ferrão emitte opinião é ella sempre acolhida. 
S. exe.º é, sem duvida alguma, nem favor de 


as intel; 


ninguem em dizélofuma das primei 


ra um projes 
Gouvêa au- 
ctorisando o governo a co: r tua es— 
trada entre S. João da Foz e Lessa. 

E' de esperar que o projecto seja appro- 
vado. 


n ido na cam 
cto do snr. deputado Ay: 


Fallaremos com mais extensão sobre es- 
| te assumpto. 

Chegon o snr. Estevão: S. exer 
já se apresentou hontem na camara assim 


éomo o snr. Bento de Fl : 

As sociedades portuguezas do Rio de 
Janeiro, «Primeiro de Dezembrov e -«Clab 
Portuguez», encarregaram os Rodrigo 
Pereira Felício, João José dos Reis e Fer- 
nando Castiço, de apresentarem a Sua Ma- 
gestade El-Rei o-Senhor D. Luiz I as ex- 
pressões do. seu profundo . sentimento 
morte do Senhor D. Pedro V. A mi 


o toi 
mpenhada. Os tres referidos cava- 
veram a honra de ser recebidos com 


a maior: affabilidade por Sua Magestade no 
paço de Caxias. 

Transerevemos da «Opinião», porque são 
interessantes os seguintes apontamentos so— 
bre as viagens que fez Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D. Luiz I, quando infante, e das 
datas das cartas regias, pelas quaes obteve 
as nomeações para os cargos que exerceu co- 
mo official de marinha, 

Foi nomeado: 

Guarda marinha em 9 de ontubro de 1846. 

Segundo tenente em 19 de maio de 1851. 

Capitão tenente em 29 de ontubro de 1854. 

Capitão de fragata em 24 de março de 
1858. 

Capitão de mar e guerra em 9: de março 
de 1859. 

Nomeado commandante do brigue «Pedro 
Nunes», em 12 de setembro de 1857. 

Como commandante d este navio fez as se- 
guintes viagens ; 

Em 18 de janeiro de 1858 sabiu a barra 
de Lisboa, para cursar; na costa, e entrou 
n'este porto em 21 do mesmo mez 

Em 19 de março de 1858, para cruzar 
na costa de Gibraltar, e entrou em 16 de 
abril do mesmo anno. 

Foi nomeado commandante da corveta a 
vapor «Bartholomeu Dias», em 12 de junho 
de 1858, e, como commandante d'este navio, 
fez as seguintes viagens : 

Em,5 de outubro de 1858 à Madeira e 
Açores, e recolheu em 17 de novembro. 

Em 10 de abril de 1859 4 Inglaterra, e 
recolheu a 7 de maio, 

Em 14 de maio de 1859 “á Inglaterra, 
conduzindo a bordo do navio; do seu com- 
mando Sua, Alteza a Senhora Infanta D. 
Maria Anna, e recolheu a 14 de julho. 
| Em. 14 de setembro de 1859 a Marro- 
cos, donde recolheu a 21 do mesmo mez. 

Em 1 de agosto de 1860 a Angola, 
recolhendo a 15 de outubro. : 

Em 15 de abril de 1861 à Madeira e 
Gibraltar, e recolheu em 13 de maio. 

Em 3 de agosto de 1861 a Southampton, 
onde foi para acompanhar a esta cidade Sua, 
Alteza 'o principe Leopoldo, recolheu a es- 
te porto, de Lisboa a 26 do mesmo mez, 

Em 4 de setembro de 1861 4 barra do 
Porto; esperar | Sua, Magestade ElRei 0, Se- 
nhor D. Pedro V, e entrou de volta a es- 
te porto em 5 do corrente mez, 

E, finalmente, em 18 de setembro de 1861 
a Antuerpia, acompanhando a, Sua Alteza 
a Senhora Infanta D, Antonia e seu augus- 
to esposo e regressando a Lisboa no dia 15. 
de novembro a tomar posse do governo d'es- 
tes reinos como herdeiro do falecido mo- 
narcha e seu augusto irmão o muto amado 


D. Pedro V. 


e. 
Provincias 

VILLA DO CONDE 18 DE JANEIRO 
— (Do nosso correspondente) — Hontem, pe- 
las 2 horas: da tarde, chegou a esta villa o 
exe.mo snr. governador civil d'este districto , 
acompanhado do sur. Caeiro, empregado no 
governo civil, e do administrador deste con- 
celho é seus empregados, que haviam sahido 
desta villa à esperar s. exe” do 

S. exe.* dirigiu-se logo aos paços do con- 
celho, onde foi recebido pelo presidente da ca- 
mara, empregados d'ella, prior desta villa, 
provedor da Santa e Real Casa da Misericor- 
dia e por diversos cavalheiros Vesta villa. Em 
seguida passou s. exe.* com o snr. Cameiro 
a examinar a secretaria e algumas antiguida- 
des que existem no seu archivo, dirigindo-se 
depois 4 cadeia, administração do concelho e 
á Secretaria da Misericordia, e por ultimo á 
matriz e ao conyento das religiosas de Santa 
Clara! E 4 

S. exe.* com o seu empregado, o smr. Car- 
neiro, foram hospedados em casa do snr. ad- 
ministrador d'este concelho, e alli foi cumpri- 
mentado pelo exe.=º juiz de direito da comar- 
ca, delegado, director da alfandega e por mui- 
tos outros cayalheivos. S. exe.*, pelas suas 
maneiras delicadas e grando affabilidade, me- 
receu às sympathias de todos aquelles que ti- 
veram a honra de'serem recebidos por s. exc.º 

Nas secretarias das repartições que s. exe,* 
visitou encontrou-tudo na maior regularidade 
e bôa ordem, dignando-se patentear aos seus 
chefes a sua appro 

A” noute visitou s. exc.º tambem a Assem- 
blea Villacondense, onde lhe foi servido um 
chá. exstusyy 

Esta manhã partiu para,o concelho visinho 
da Povoa-de Varaim, e agora; perto de 3 ho- 
ras da tarde, sahe s. exe.º d'esta villa para o 
Porto, « 


POVOA DO VARZIM 18 DE JANEE 
RO — (Correspondencia particular) — Hoje 
pelas dez horas da manhã chegou a esta vil- 
la o snr. governador civil d'este districto ; 
s. exe.º foi esperado pelo administrador e ea- 
mara d'este concelho e alguns cidadãos d'es- 
ta villa, proximo:a Villa do Conde, acompa- 
nhando-o até 4 casa da camara.”S. exe. vi 
sitou este bello edificio e todas as repai 
ções que n'elle existem, e concluida a vis 
se dirigin'ao paredão proximo da barra, pa- 
ra se informar dos reparos que no mesmo 
se precisa fazer, seguindo d'alli para a se- 
cretaria da Misericordia e em seguida ao hos- 
pital, achando tudo, segundo me consta, em 
boa ordem. No fim desta digressão foi hos- 
pedar-se'em casa do snr, visconde de Aze- 
vedo aonde jantou. Constame que =. exc.* 
gostáva nmito do bom edificio da casa da cama- 
ra, pois talvez seja uma das melhores do'sen 
distrieto. 

S. exe.* tambem visitou algumas obras 
municipaes que se fizeram na camara tran- 
sacta, para aformoscamento e interesse 'pu- 
blieo, como foi a abertura da rua Formosa 
e dous novos tanques, com um bom manan- 
cial de agua cada um, e de que havia gran- 


de falta, sendo esta uma das obras que faz 


honra & camara 
exe? depois de jantar foi peimoytar q Villa 
do Conde, d'ugui distante meia Tegua. 


que a: 


BRAGA 18 DE JANEIRO — (Do «Com- 
reio de Br — No dia 15 te ) 


a eleição da m 


h eleitos : 
co de Campos 


farques. 
ta de Sousa 
Torres e Almeida. 

Directores Miguel José Raio, José Baptis-| 
ta Corr 


Substitutos Joio Joaquim de Carvalho | 
Braga, d Soares, José Joaquim 
Lopes Cardos 

Conselho Fiscal Tenacio José da Silvá. 


a, Doming 


Miguel Gomes: dn Cunha Brag 
José Rodrigy b 


:. Januario Correia 
de Almeida para governador civil da Madei- 
ra, ficou interinamente encarregado da direc- 
cão: das obras publicas de Braga, o snr. 
Agnello José Moreira. ' 

Partiu hontem ás seis horas da manhã 
para a capital o. snr. “Antonio de Mello, go- 
vernador eivil d'este districto. 

S. exe.* foi alli tractar de negocios pu— 
ramente domesticos, e regressa muito breve 
a occupar o lugar que tão dignamente tem 
exercido. 

Tomou conta da adminisivação do dis- 
trketo, durante a ausencia do snr, Antonio 
de Mello, o snr. secretario geral, 

A all.2º camava d'esta cidade acaba de 
determinar que só no recinto da alfandega 
se possa vender peixe e sardinhas desde ago- 
ra por diante. 

E" uma medida bem tomada e que re- 
clamava unia povoação da ordem de Braga. 

Foi nomeado escrivão de fizenda do con- 
celho da Povoa de Lanhozo o snr. João An- 
tonio da Silva Pereiro , escrivão supplente 
da repartição de fazenda; deste concelho. 

Falleceu hontem de manhã o snr. Ma- 
noel José Vieira da Cruz. 


—— scam 


Telegraphia elecírica 
DESPACHO N.º 737 
Lisboa 49 de jameiro 
ás 14 horase 55 m. da manhã 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


Foi resolvido não haver alte- 
ração ministerial antes deser vo- 
tado ma camara dos pares 9 pare- 
cer sobre o relatorio das lamen- 
taveis occorrencias da capitalmos 
dias 25 e 28 do mez passado. Sup- 
põe-se que a opposição proporá 
alli wm voto de censura ao go- 
verno. E 

No caso de ser votada à cemsm- 
ra segue-se o que é facil de prevêr 
segundo as regras constitweio- 
maes. 

O sar. Manoel Passos fallecem 
hointem em Santarem. A sua mor- 
te é geralmente semtldissima. 

Tambem morreu hontem re- 
pentimamente o smr,. Moraes Mamn- 
tas, guardamor da alfandega 
grande de Lisboa. 


NOTICIARIO 


Os maufragos na barra. —No lu- 
gar competente publicamos ma correspon— 
dencia da Foz, com relação 4 noticia que de- 
“mos dos ultimos sinistros da barra, e para a 
qual nos serviram de guia as informações de 
testemunhas presenciaes. 

Na notieia que demos, fallamos nos cora- 
josos yarinos que prestaram arriscados ser— 
viços para salvação dos naufragos, e até ma- 
nifestamos sentimento de lhes não sabermos 
osnomes para os mencionar. Sem prejuizo 
do louvor que se deva a todos os individuos, 
que a correspondencia eita como merecedores 
d'elles, entendemos que são justificados os 
que se deram ao snr. José Joaquim Macha- 
do, pela decisão que mostrou, e que quando 
menos foi efficaz e poderoso estimulo para 
mais prompta realisação do desejo de todos. 

Simisíro, —Na manhã de sabbado, uma 
barca de descarga, que vinha carregada de 
ferro, batendo n'uma estaca, que lhe fez 
um rombo foi ao fundo do rio, em frente da 
casa da Estiva. 

Hontem' um mergulhador tirou para fó- 
za, 4 tonelladas de ferro, e continúa hoje no 
mesmo serviço. 1 y 

Salvados.—Desde ante-hontem, mada 
se tem salvado da carga dos dous navios in- 
glezes, que naufragaram na barra, porque o 
muito mar o não permite. : 

Navio move. — No sabbado foi com 
o mais feliz exito, lançada 4 agua no estalei- 
ro do Ouro, a nova bares -portuguega « Ame- 
lia», propriedade do commerciante d'esta pra- 
ex o shr. Manoel Gualberto Soares, que a 
este seu navio den o nome de suzesposa, co- 
mo penhor de bôwsina. 

E'um lindo navio, que reune á elegan- 
cia a solidez da construeção, pela bôa quali- 
dade das madeiras, forte pregadura e excel- 
lente cavilhame de cobre. 

Esta construeção robustece ainda mais os 
creditos já bem merecidos do habil constru- 
ctoro snr. Carlos Joaquim de Azevedo Va- 
reta. os 

Visita districtal. — O snr. gover- 
nador civil para completar a visita aos con- 
celhos d'este distrcto, partiu na sexta-feira 
de manhã para os de Villa do Conde e Po- 

ou do' Varzim, que viziton, examinando e 
tomando conhecimento de tudo o que podia 
instruil-o sobre oestado e necessidades d'aquel- 
les “concelhos. 

Em ambos foi s. exc.* recebido com as 
mais significativas demonstrações de-sympa- 
thia, como se vê das cartas dos nossos cor- 
respondentes das duas localidades. 

Estas demonstrações são testemunho de 
que'os poyos sabem agradecer o zelo e bôa 
vontade das auetoridades'que se empenham 
em conhecer de per si as necessidades pu— 


blicas, procurando assim guia fiel no“cum= 
primento de suas obrigações. 

A caridade como manda o Evan- 
gelho.—Segundo o preceito christão, a yer- 
dadeira caridade é a que mais à oceultas e 
sem ostentação se pratica, por modo que a 
mão esquerdra não veja o que dá a mão di- 


| 
Desvalida 


» que segue : 
ylo da Infância 
» publico que se 
achou na cai s, da porta do 
Asylo na rua d. s, um dobrão em 
ouro do cunho de 245000 o qual entrou cm 
cofre pelo seu valor actual de 305000 isto 
para que chegue ao conhecimento do gene- 
roso bemfeitor. 


sas, como sê l 
« Como thesotireiro do À: 


Barão de Massarelos. 
Porto 18 de janeiro de 1862. » 
EIseusa.—O conselho de districto con- 
cedeu, em ão de quinta-feira, a escusa 
legal que o snr. conde de Terena solicitou, 
do cargo de vereador, para que fôra, eleito. 
Falta portanto um membro para complemen- 
to do. corpo municipal, que deverá comple- 
tar-se na conformidade da lei. 
Fallecimento.—Um telegramma que 
hontem recebemos ehoje publicamos trouxe a 
triste noticia da morte do snr. Manoel da Silva 
Passos, que teve lugar,em Santarem, no sab- 
bado, 19. 
E um acontecimento muito para se sentir 
e muito sentido dos homens de todos os par- 
tidos, porque o snr- Passos (Manoel) era um 
liberal sincero, amante do paiz e conciliador! 
por indole. - 
Gozaya de geraassympathias e foi um dos 
principaes ornamentos do parlamento portu— 
guez: 
O snr. Manoel da Silya Passos foi, du- 
rante o cêrco do Porto, capitão d'um dos ba- 
talhões provisórios organisados nesta cidade, 
Eleito deputado, foi a alma do ministerio 
quese seguiu á revolução de 9 de setembro de 
1836, e, na qualidade de ministro do reino 
dessa epocha, lançou as bazes de importantes 
reformas. 
Creou as Academias de Belas-Artes de 
Lisboa-e Porto e deu valioso impulso á refor- 
ma da instrucção superior. 

Foi deputado em quasi todas as legislatu- 
ras desde 1834 e como orador eloquente oe- 
cupou sempre lugar entre os primeiros. 

O sny. Manoel da Silva Passos era na- 
tural do concelho de Bouças. 

Jason em Alpiarça, no districto de San 
tarem, com uma respeitavel senhora, rica 
proprietaria! V'aquella localidade, e alli de- 
finitivamente estabeleceu a sua residencia. 

O amo passado veio a esta. cidade e foi 
alguns mezes hospede de sua prima à snr.* 
viuva Cardoso. 

8; exe.* padecia ha coisa de quatro an- 
nos de febre intermitente a que a final sue- 
cumbiu. 

Na ultima nomeação de pares do reino 
foi um dos nomeados, porém recusou a no- 
meação por coherencia com os seus! princi- 
pios. - 

O snr. D. Pedro V agraciou a filha mais 
velha do snr. Passos (Manoel), a exc.”* snr.* 
D. Beatriz, com o titulo de viscondessa de 
Passos. 

O'snr. Passos (Manoel) nunca quiz, nem 
aceeitou condecorações nem: titulos. 

Era um homem de bem e foi um mi- 
nistro honrado. Era dos irmãos Passos o 
mais novo: E 

Disturbios em Loulé. —Em uma 
carta de Lagos com data de 11 do corren- 
te, dirigida ao «Viriato» lê-se o seguinte: — 
Por emtas que temos 4 vista sabemos que, 
por mais de uma vez, se têem reunido: na 
praça d'esta povoação algumas dezenas de 
homens armados, que têem posto em alarme 
a villa: os amotinadores, pela maior parte 
embriagados, maltratam-se mutuamente: igno- 
ramos ainda osmotivos d'estas desordens que 
tanto alteram o socego publico n'aquella lo- 
calidade. 

Passageiros do Brazil. —O vapor 
paquete francez aEstremadure» entrado no 
Tejo na sexta-feira; conduziu do Rio de Ja- 
neiro para Lisboa os seguintes passageiros: 

José Moreira de Carvalho, Francisco Cor- 
rêa Dias, Caetano Ignacio, Victorino José 
Coelho de Magalhães, Victorino Teixeira, 
Joaquim José de Souza Mello; Marcelli- 
no José do Couto, Roza Ferreira, Roza 
Augusta Ferreira, JoRo Evangelista Couti- 
nho, Manõel José Pimenta, Antonio de Al- 
meida, Manoel de Almeida Campos, Joaquim 
José Moreira, José Antonio da Silva, Miguel 
(Gomes, Joaquim Leite de Souza, Narciso 
Francisco Pinheiro, Lourenço Carlos Rivotti, 

Passageiros para o Brazil. — 
O vapor inglez «Oneida» sahido de Lisboa 
para os portos do Brazil no dia 15 do cor- 
rente, conduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros : 

Para o Rio de Janeiro: 

Joaquim Dias Torres, D. Leonor: Torres 
de Castro Brandão, duas filhas e quatro f- 
lhos, J. M. Mendes Soares, F. T. de Pi- 


AM Trancisco Jorge, 46a.c— Ger 
g trudes heiro, 63 a. s — Manoel José Car 


quim Escorcio, 38 a. s— Bento Nogueira, 32 
a. e — Francisca Josepha do Coração de Je. | 


sus, 22 a. s— Manoel Ramos Vianna, 434, 
s— Anna de Jesus, 78 a. v — Joaquim An- 


tonio Maria 36 m s. q 
ia 


Contractos sociaes. — Nas 
nas findas em 1£ e 21 de dezembro 
registrados no tribunal do commfcio do Rip 
de Janeiro. os seguintes contractos sociaes ; 

Do barão de Ivahy e Manoel Goncalves" 
Percira Braga, emscommereio de consigna- | 
ções de generos nacionaes e estrangeiros, ow 
outros que lhes convenha; como capital de - 
300:0005, sob a firma de Ivahy & Braga. 

De João Ribeiro Louzada e Joaquim José 
da Guia Ferreira, em commercio de carne 
secea e outros generos; com o capital do 
60:0005, sob a firma de Guia Férreira & O, 

De Joaquim Ferreira da Silva Guimarães 
e Antonio da Silva Mattos. em commercio de — 
fazendas por atacado, com o capital da 
50:0005, sob a firma de Guimarães & Mattos, 

Dos dis. Epiphanio Astudillo J. Boissons. 
eJoão Ricardo Norberto Ferreira, paraman- 
ter e dirigir a casa de saude EE linda 
S. Sebastião, com o capital de 10:0475250- 

De Carlos Roulina e Affonso Elamant, 
em commercio de obras de ouro e prata, com y 
capital de 18:5003, sob a firma de Rulina É 
Flamant. r 

De Manoel José. Lopes da Cunha e um. 
commanditario , com commercio de seccos e 
molhados., com .o capital de 2:0005, soba, 
firma de Manoel José Lopes da Cunha, 

De Braz Dias Corrêa e Manoel Fran- 
cisco da Silva, em commereio de seccos. [3 
molhados , com o capital de 1:6355000, sob. 
a firma de Corrêa & Silva. k 

De José Claudino Monteiro e Constanti- 
no Luiz Gonçalves Vianna, com estabele. 
cimento de. barbeiro, com o capital de 3205, 
sob a firma de Monteiro & Vianna. | a 

Do Alexandre Bristol, e Affonso de 
Mornan, em um estabelecimento de padaria” 
como capital de 10:0005, sob a firma de 
Alexandre Bristol & Mornan. E 

De Antonio José da Veiga Pinto , Adol-. 
pho Schmidt, Antonio José Lopes Ribeiro ,. 
Antonio Baptista de Oliveira, Francisco Ta 
vares Guerra e o capitão José Vieira Car-. 
neiro e Silva , em commercio de commissões | 
com o capital de 100:0003, sob a firma de 
Veiga Pinto, Schmidt & €. f r 

De José Corrêa de Almeida e José Joa- | 
quim de Moraes, em um estabelecimento de | 
barbeiro com o capital de 1:5005, sob 
firma de Almeida & Moraes, 4 

De Manoel José: de Faria e, Domingos. 
José Dias. Pereira, em commercio de gene- 
ros seccos , com. o capital de 6:0008, sob | 
a firma de Manoel José de. Faria & 0. 

De Antonio Ferreira de Abreu e Timo-. 
theo Moreira Ribeiro, em commercio de sec- 
cos e molhados e casa de pasto, com o ca- 
pital de 6:5008, sob a firma de Abreu & 
Ribeiro. A 

De Antonio Pinto Gomes e Honriq 
Cohe, em commercio de importação, co) 
gnações por conta de terceiros, e outro: 
gocios que lhes convenha, com o capital de 
150.0005, sob a firma de Gomes & : 

De Manoel José da Rocha Velloso e. 
xandrino Pinto de Carvalho Ramos, em com 
mercio de fazendas do paiz e estrangei ras, 
com o capital de 100:0008, sob a firma 
Velloso & Carvalho. SRA 

De Antonio Joaquim de Mattos e : 
no José Vieira de attos, em commorcio de. 
molhados, fazendas, ferragens e outro: j 
neros, com o capital de 30:0005, sob a 
ma de Antonio Joaquim de Mattos & 0. 

De José Pereira da Silva Braga e - 
to José Pereira Braga, em commercio de mo- 
lhados por atacado, com O capital de réis. 
31:0004873, sob a firma de José Pereira da 
Silva Braga & Cu ! ai da 

Fallecimemto. Faleceu o snr. Joa- 
quim de Lima Carmona, escrivão do juizo. 
de direito na comarea de Felgueiras. 

F 1 8 fo coa 


ata 


IUGATOS E tias plo 
ribuimal de «ustf 
o emogesoj xe? BOTÃ 1 o 
RELATOR O BXC)P CoNSELEISO! VgLLEZ Cata 
Nos autos eximes, da relação de Lisboa ( 
Cintra), eae nn a ao 
“corrido o ministerio publico, se proferiu o é 


os id nEa 
Accordam em lho, a 
premo tribunal de justiça : 4 La 
Que sendo o crime d'este processo, como o vei 


fica 0 exame e corpo de delieto fl. 6, o crime de feri 
mentos graves, nos quaes os peritos não encontr 


gneiredo, M. J. Alyes, A. Sampaio de Sou- 
za, J. A. Aguiar, L. A: de Lima, G. de-A. 
Bastos, José Maria, Francisco Maria, F. À. 
R. Guimarães, A. J. Pereira, J, G&, Erve- 
dosa. a a ) E 

Para Buenos-Ayres: 
Francis Douthat, James Vicent, José Benito 
Perez, D. Juan Garcia. ! 

Para Montevideu ; k , 

Satúmino Rodrigues y Gomes, - 

Para a Bahia: “ 1 

José Maria de Lemos, J. B. d'Almeida 
e Vasconcellos, Arthur Caetano da Silva, 
Joaquim Lourenço, J. L. Pedraira. 

Para Pernambuco : ; z 

J. R. de Mello, Estevão Rodrigues Fon- 
tes, À, A. de Chermon, J. A. Barbosa e duas 
filhas, J. A. Barbosa Junior, 

E riuguezes falecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 9 a 23 de de- 
zembro os seguintes subditos portuguezes: 

Antonio Teixeira Mendes, 32: annos, sol- 
teiro — Sebastião José de Menezes, 44 a, s 
— Manoel Pereira de Castro, 25 a. s — Fe- 
lizardo Teixeira de Figneiredo, 36 a. casado 
— Joaquim Pedro do Rozario, 61 a. viuvo 
— João Gonçalves Flores, 694. e — An- 
tonio Mendes, 60 a. e — Manoel Francisco da 
Rocha, 2ta. s — Leandra Lodovina de Le- 
mos, 57 a. viuva — Roberto da Luz, 13 a 
— Maria das Dores Moniz Soares, 62 a. e 
— João Affonso Marques, 21 a. s — Joaquim 
Dutra, 67 a: y — Franeisco José Gama, 32 
a. s— João Monteiro, 18 a. — Anna Theo- 
dora Rodrigues, 22. s — Antonio da Costa, 
25, s — Bernardino Ramos, 24 as — Pran- 
cisco Martins Villaça, 26 a. 's. — Manoel Pe- 
reira de Pigueiredo, 24 a. s— Manoel Joa— 
quim de Azevedo, 36/a./s — Affonso José 
Gonsalves 17 a. — Pranciso Dias Braga, 56 
a. e — Sebastião Teixeira Cardoso, 32 a. s 
— João Joaquim de Carvalho, 44 a. e — Al- 
bino Victorino Bastos, 20 a. s — José Car= 
doso Gaspar 24 a. s — Antonio José da Sil- 


reita, À esmola assim dada, é como qrva- 


va, 75 a. e — Amaro José Domingos, 26 a. 


Diogo Vicente; Antonio Ohalbert, D. fit 


“| eira, 


n cansa da morte, declarando os mesmos perif 
a morte (que teve lugar mais de yi 
E fa dos PAR s) fôwa Ê p 


ras depois ntos) ca 
ramâmentos serosos na maça encephalica, 


feridas a causa 


isponente da 
nad ça 


conde de Lagoa= Sequeira Pinto. Fui 
Flag 


Sonza Azevedo. E 4 


«% 
Está conforme. = Secretaria di 

nal de justiça, 17 de dio de 1SL 

selheiro secretario, José Maria Cardoso Castello 

to. Mara 


. o Sur, redactor + 
“Tendo apparecido no «Commercio de 176 187 
do corrente a respeito ao naunfragio do patach - 
lisado» largos elogios 2 José as ' 
eu julgo tanto mais exageerados, quanto ha: 
mais juz tinha a merecêl-os, vou narrar-lhe 
po e e e coma o merece hv dorso 
nal como o «Commercio», o mais importante do q! 
se fez para salvar os maúfragos da > Aitado ão 
O snr. Machado é máis alguns seus eat 


barqneiros foram n'um barco até á corda di 

saveira varina, O; barco desembarcou ali mar 
ano 
dons! 


proxima ao navio encalhado como já a A 
Antonio, piloto supra numerario da barra e 
cisco dos Reis, pescador da Foz, é foram estes 
emjunctamente” com os varinos Saraiva, mari 
da rasca nCorreio d'Aveiros, Francisco - 
co, Eraneisco Futêra, o Manoel Palciriu quo 
axrojaram aq perigo cm cima da restinga, Cons 
vando-sá “o st. Machado dentro do bareo onde não. 
corria perigo nenhum. f rss A 
O serviço de salvação fazia-se porém, com mes 
nos celeridade que convinha, porque eram peca 
homens que se achavam na restingua. "Enem 3 
isto o piloto-mór que estava no Cabellello, é chamim 
do tripolantes para à sua catraia, e acompanhado 
pelo piloto do numero Francisca Soares Lima, diriz 
Elu-se pará o cabeço para coadjuvar os seis homens) 
que alli se achavam. - irei 
Chegada a catraia á restinga, saltou no CM | 
beço a piloto-mór, e seguindo o exemplo do seu cho 


fe o mesmo fizeram os tripolantes das ontras em 


arenções, arrostando com. as vagas e entrando por | geiros que habitam esta” cidade preparavam- PARTE COHMERCIAL ] LOTES REDONDOS +) “> de s desengolyer-se por falta de pedidos do interior. E 
di oo ces nua fon resto dos pobres aauftagos | ss epa que 9 deidezemiro. DM dedesómbro |“. CAMBIOS.— Sacaram-st sobre Londres 18,000 PUBLICAÇÕES LETTERARIAS 


que ainda estavam a bórdo do «Abalisados. | DARIZ 19, O ministro de instrueção PORTO 20 DE JANEIRO Ei RD ae ole o 0h Sao 
ii y lo 5 gera- » o Canal.... 535 E: 5 5. a Ç res! acimi -. 
do E o vo de, nos | po o Clts icigo” vo Dio de es] Jam vc [o fm RO à AGO BIS Ga ja o ca vet UM MOTIM HA CEM ANNOS 
Eras que à embarcação que pegou na pipa que |uma-carta que publica o «Monitenr». M. Rou- | Peças de 85000-— a prata. . 85000 pm........ 65800 a 65900 65800 638900]... Sabre Pariz sacaram-se 25,000 francos em va- 
de bórdo do navio naufragado liavia sido lançado | land diz que a sua carta é necessaria, para |Onças hespanholas—a ouro 43950 15515 » o Meditor... 68500 a 65600 .65500 a 63600 | Tias quantias a 388 réis, f Eeomance por Arnaldo Gam: 
tabelecer o cabo de vaivem, foi o q je 4 Ditas me: 115300 143500 á ão MOEDA. Na nacional papel tem havido falta E 
a o lis que a bruxo para o Cabedello, e |2 sua defeza contra a provocação publica do 4349043500 uatro ss coniprando-se à 6 1/,e yendendo-se a 79), ONTINUA a vender-se no estriptoriod' 
depois! fora EE Eoteut que a seguraram na res- | bispo, e o documento é a justificação das 15990 25020 ER 9 de RR Es an aa FRETES — Pretaram-se 3 navios para o Canal C te jornal por 500. réis Et PES 
i q medidas tomadas contra as communidades ve- 5930 q Lavado ê aa E a 62 4,5 pc.e60!õp e. bi É k 
A pois os elogios/a quem pertencem, e não se |ioiosas. Di 3920, da Ea Rabo eo Jnples para Ney-York, de 206 toncladas, por | “SSignantes. do «Commercio do Porto». 
eleve tanto acima quem nem sequer os pés mo- 8 NÁPOLES 12.— Uma ordem expedidade em tal AR 300 E GSAO 88800 =: 64800 e Rn g ka ai Os distribuidores entregarão aquele nu- 
ã , it o e =) co - + - a mesicanas EA E a : irei! 7 er 
hou, pedi didádo era necessario elogidr muita Romaiicaga (ol 6ilhciafido fM/Clingono, que Coin b ui o SE 200 58800 à 65000 La fEdina, ernambuco em direitura por na de exemplares que lhes Tequisita- 
oz; 18º de Janeiro de 1862: não obedeceu, e mandou fuzilar o mensageiro | Cinco francos—a ouro à860 Segunda ordinaria OD ODO 2 58600/34009 a 58600 | “COUROS YACOUNS SECCUNS="Nesta quim: | Ne: tap de 
(19) : Um observador. | da ordem. Dizem de Roma que à Papa se a Suite ibeg à FRETES. ds Made do EE 65 quiá huge pena tags nda à a THE L AST ROSE OF SUMME ES 
+ a E j = 37 ” a F ro, os 
, E E E diko as | Uueixou de não ter sido nomeado pelo impe- ALFANDEGA DO PORTO maior parte para carregarem nos portos do.norte, | escolhidos tem exigido os baraqueiros de bosa 310 R “+ 
Foi concedida, na quinta feira, em concelho de | rador dos francezes no seu discurso do t.º do |... 4 Bi Ass tes: a réis a libra: nada se tem feito a estes preços, Às ) 
districto, a escusa de vereador ao sn. conde de Te Ed Receita da alfandega do Porto de 25 Para a «California»: 1 Drigue bremense por | existencias hoje são peqmenta, porém xão descendo 
rena que a tinha sollicitado, Ha, pois, ainda um lo-| 2NN0. K a 17 de janeiro. é 200 ps. º avtidas de vulto da É 1 
o a card ae Varios cardeaes tractam de persuadir o | Idemem18-.... “Para o Canal, carregando em Pernambuco, Pa- | Fes cotações que: tem alcstipado. posa ted no Para piamo por A. Soller o 


Quem deverá prehenchel-o ? Papa de que o movimento da- Polonia é de- 
As opiniões muito ponderosas dos sm 
tião V Almeida e Brito, Custodio José Viei 


Tabyba ou Maceió : 3 barcas norte-americanas a 45) — DITOS SALGADOS— Todos os contos que IENDE-SE' no “armazem de” musica de 
- pato alli nas ABS TO: e sr i ) 1 É; 1 ca de Villa 
magogico, e que a religião não é alli mais que 914128768 | sh., 1 brigue norucguense e 2 bárcas inglezas a 55 | se beneficiário na Iuá passada se comprário, alo | RE e H. Barreto ria 

sh.s é enrregando na Bahia 1 galera norneguense a | cando 6s preços de 160 réis os de noyilho” e 130 [de Santo Antonio. a 


E é E A 5 texto. x 59 ç: 
lino de Mattos, e de muitos outros distintos | UM pre à o x SPACHOS EXPO R 52 sh. 6 d. Dis lhos dal vakEa: 7] ER dia MA onicdesi) “e Pregons os 
dariaconsnlEGE esta cidade, que foram consultados, PARIS 13. — Receia-se que a côrte de DEP. ágãos DE e ERTAÇÃO Para o mesmo destino ou Estados-Unidos : 1 BLEU MARI peões e 
são a fayor do immediato em votos ao snr. conde | Copenhague rompa as suas relações com a it maná Ea agr mia ágar es a 75 sh. ã ços, e parte dos qve se vão preparar n'este mez 
ua. russi E JAM -—Na galera Castro 2.º, J. Para Christiana : 1 escuna dinamarqneza a 75 | estãs 5 Tejo z Si 
E APR ao sato] OTA ORE 99 de dizenbio. st |O 6; de Vasconcellos & Filhos, 2º pipas de vinho: senáilins pa Ee pda tata tramontanismo desm: ad 
deverá ser chamado 'o snr. Pinheiro Caldas a to-|  NOVA- ha no Kentucky: 60:00 | 52 ARES ct Daren Paria, A.“C. Rodrigues,) Para a Finlandia: 1 brigue dinnmarquez 475] SAL Entraram 40,000 alqueires, e 'ainda ha los tortos ppa 
pais “  [imminente uma batalha no Kentucky: 60:00 52: cuisõos com vinho engamefado “| schillima, AUoSSTR ME ob Mogli ac A climas ceia e poa) = iate sea 
Z. | |federaes passaram o rio Green, aproximando- eres No brigue Lopes, D. J. Alves,8cai-| Para Londres: 1 barca norte-americana por | a 850 rs. 0 alqueire. Gê GESUNDA. elição avgmentada, melhor ordenada 
se dos separatistas. as cam. palitos. y To. VINHOS. — Sem alteração. Tivemos algumas | 9) & refundida propaganda. contra q reacção. De- 
S EE JAHIA,— Na barca 8. João, J. D. Soares, 3] — Parao Rio da Prat apêndice 1 PRAÇA lgumas | a io 
' LONDRES tá. — Notícias da Havana do voy. com divéisos objectos: A. de Sosa Barbosa, | buco: 1 patacho dinqrantquesa Lá por barmica mm CUtTAdaS, Porém armazenaram-se o o [do 08 a PRC DOR DE Big 
a TERIOR 11 de dezembro dizem que os mexicanos eva- |1 caixão com ditos, H. Borges de Castro, 15 pipas asa da" praça do Rio de Tanbo | OE TEAR Too mlAide dilema e Vende-se na. ai de Jacinto A Pá sto 
Ted cuaram Tampico, Tabasco e outros pontos do | de vinho; Castros & Ca, 40 duzias de taboas de pi- | L2portação d pica Ei a as y rea tio CÂMBIO. Londres, 24 d.; Pariz 395 a 480 rs.;| va, rua do Almada n+ 14 ” ; 5 
Folhas de Madiid de 15, de Pariz, de 14, |littoral nho, 100 saccos com milho, 54 ditos com feijões e É e 10-m 24 de desembro Hamburgo, gominal; Rio de Janeiro, 9 p. e. a 90 dias; | — q—— o | 
Folhas de Madrid de 15, > 2 o ia de Washi des. | 10 barris com pregos. Para Lisboa, na galeta por- Ouro Prata | Bahia e Pernambuco, nominal. E . O TROVÃO. — Períodico semanario, eritic sa- 
do Havre e Bruxellasde 12. . Miramon partiu de, Washington com des- IDEM. Na barca Figueirense, Vinya Azeve-| tugueza Camponeza, em 2 METAES — Onças, 328000; patacões, 25000; | tirico:— Sahirá 4 luz no primeiro de fever 
O senado e o corpo legislativo ftancez, | tino ao Mexico. do '& Filhos, 90 caixas com vellas de cebo; Jd. A.| | moeda........ccseeeoo 28605000 "5408000 | pesos, 28000; peças americanas de 5 doL., 108; ditas | Preço da assignatura — Para à idade. 160 por 


: 7 ; : ei ás ibeiro, 2 bari i ? Idem no paquete francez Es- de 24, 58000; moeda nacional (papel), € 1/, ef p.es | mez e para as provincias 190 réis NE O 
foram convocados para 27 do corrente. Ve Segundo noticias da, Cochinchina de 8 de | Ribeixo, 2 barris com peixe salgado, pag) S de 21/,; 58000; moeda nacional (papel), 6 !/,e 7 p.c.; |! p “Provincias mez 
à E gos Ro Pet PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, F. 8, tremadure, em dita. .....- 32408000: 5005000 | dita onto, Bp. e 3 Assigna-se em casa do sn, Jacintho. Antonio 
remos se no discurso da abertura o imperador | dezembro , estavam-se fazendo preparativos - au i j , E ; Pintó ES do sm, Jacintho A 
é menos reservado do que nos seus discursos | para a expedição contra a capital, Huê. MAzevedo, 1 caixa com impressos; M. J. da Silva, m into, rn do Almada ne 188. o ni 


s Ega a UR e ESA 571005000 ã ra 
dO es com palitos e 46 barris com sardinhas ; : Nor “5700 | et | jo 4 luz € vendo-se cin isbon mab legado: 


Chegaram a Londres carregamentos con-| E. C. Rodrigues Mendes, 9 barris com salpicões. 


váslgs italiana reássumi ideravei E ix L MARANHÃO. —Na barca Alfredo, A. S, Bar- — — ARTE MARTTINA Bordalo, rua Augusta n.º 24, à Mexonia sons à st- 
A questão italiana, reassumiu a a de trigo, o qual baixou dous schel E a e NG ie Total..... 112005000 1:5555700 E o = TEAÇÃO PUNLICA DE “Paniodar RU dort apa, De 
o, privilegio que ha dous annos tem de preoc-|lings.  . Vie ae "LONDRES —No vapor Era, d. Lourenço Alves, ACNE RIO DE JANEIRO o | Read Sua Macsénios Ei Rei Di Lia 1 por. 
cupar a attenção do mundo. . í PARIZ 13.0 yicealmirante Bonard, |o5 caixões com cobre velho; HC, Ollesban & Ca, ULTIMAS COTAÇÕES Entrarári n'osto porto, em 12 de dezembro o | A: : dé Figueiredo Guimavãos; preço 240 réis. 
À crise ministerialem Turin continta ad- nomeado governador da Cochinchina, che-|60 barris com sarro; José Vaz de Miranda & C2, 10 Cambio |. |brigue Angelica, procedente de Cabo Verde-em| —MISCELLANEA MUSICAL Publiconne » 
diada. NTANRI BO OLX gou a Saigon e tomou posse do seu destino. | pipas de vinho. pi 2 Londres 257h d a 90dias. [17 a barca Carolina, do Porto—em 21,0 pa-/n* 37 : contém odueto do 2.º acto da opera «Un 
As relações entre Paris e Roma parece to-| Ássim que chegarem os reforços vai orga- cê SE ERA Bilbau, Smith Woodhguse & res E mi E Dc EONGA (E bato in maschera» transcripto para piano por O, 
TS dd AL ISREÃAS RR A [uno es É E Ao ; : — m- pdoe : REA 
main uma certa tensão. o |nisar uma expedição contra a capital do im-| “2 LIVERPOOL No vapor Athanasian) D: Gon?) Lisboa teiro 2º, do Porto; e o brigue Maria, de Mon-| Vende-se por 500 réis no armazem de amu 
«» Segundo dizem as correspondencias de | perio de Annan. calves, 60 caixas 'com laranjas; H. R, Teage & Cr, teviden, - Ti? ITETA de Villa Nova, rua Formosa n.º 331. 
Sahiram do mesmo porto, em 17 de dezem- Í à tj RAÇA 


Paris, apesar dos conselhos do embaixador Noticias da Hayana de 11 de dezembro, | 2.e meia pipas de vinho; J. Cassels, 23 saccos com lã. 
francez, 6 Papa insiste em reunir em Roma, | dizem a os portos de Tampico, Tabasco, GLASBOW. vapor De Brus, G. & d, 
| 


eh K Graham & Cs, 5 ca bustos; C. N. Kopkt 
ara, assistirem à beatificação dos martyres | Camoeche e outros do litoral foram evacua- OR mas a de” oO eabuston PRA, 


bro, o patacho Noyo Lima, para; Lisboa—em 22, 

a barca Esperança, para a Bahia—em 23, a galera 

Camponeza para o Porto por Lisboa, com 31 passa- 
7 ap érias É 


Japonezes, todos os bispos da christandade, [dos pelas tropas mexicanas por ordem de HAMBURGO.—Na galcota Joselina, F. J. Tei- É eiros. ! 
O letra o prfoeilio al vers [ut É xeixa/ de Carvalho, 15 barricas c 70 sãccos com | APolices geraes de 6 p. e Mn 9p.e, JB BAHIA | 
devendo este especie: de concilio "ge nã 4 royinciges. 90 p.e o 7 
é EPE ÉS SAS =: o de” Gabon, |amendoas; Smith Woodhouse & Cs, 2 quartos com Pinda + Aria Entraram n'est porto. em 18 de dezembro, 6 
ficar-se em maio. — ' as costas africanas, perto: de” Gabon, oi canta | 59] brigão Mipinapadedantas dosisádio DO 
- Sobre a sahida de Francisco II de Roma, |os inglezes, que possuem alli importantes IDEM.—No patacho Josephina, Pimentel & Fi Nos bancos, . . = 9pe ' a End e! s, a ii em 20,0 pa- 
não tem tido melhor resultado as tentativas) feitorias, estavam a ponto de entrar em Iu-| lhos, 30 fardos de corti ra y | Na praça... «. “91h a 10p.o. RARO ba porto, em 15 de dezembro, | 
Ei srs ia — |ctacom as hordas do interior, as quaes-se| TERRA NOVA.—Na escuna Devon S. da Sil- is : Shrare Julio para EERCIR VE GUEFÃO 
“Estes factos podem explicar a tal ou qual | preparavam para uma formidayel defeza. |V Marques, 119025 litros de sal. safra ai o oo harcaiocs entradas E é E go atue ae | 
friesa que se diz existir actualmente entre o Segundo a recente estatistica ha hoje em “COMPLETA DESCARGA Patacõés.. 95000» =) Brigues, Minerva, oba Edeiiitador AVG E e | 
“Vaticano e a côrte das Tuilherias. França 37.382:225 habitantes. am ciEs Ta Ouro em moeda nacional... 3 p- & de premio,|lo 1.º q O dia de: a cobtente, pela | 
axrosmsiah mts , NOVA-YORK 29.—A impressão proiu- AVEIROL Ha Ssmtoraas PGE (Ext. do J. do C, do Rio de Janeiro). Eos Rapido e Frederico. uma hora da tarde, nas praias do Ca- 
DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS  |zida pela liberdade de Masson e Slidell é Vesoh g á ser ater ada À bedello, se ha-de) proceder á arrematação 
LONDRES Dao Tenista, EE a e | GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO “BAHIA 22 DE DEZEMBRO | Bntratam aesto porto, em 19 de deseubro, a de varias teres de lenha Penjangenioa dos | 
da que se não faça nenhuma demonstração. eward deu um banquete ao corpo di- Janeiro 18 REA dá CnLeRa SME IES RO RR Ea Aurora, procedente do Rio de Janeiro, e o | Návios haufragados «Agnes» e «Edith». 
quando chegarem os commissarios, pois pes- | plomatico, que feliciton o governo pela so- Entao O feitas, CN fatcos be 40 dacedao E + 5 E rien Clio, da ilha de S. Miguel — em 22, o brigue | Alfandega do Porto, 20 de janeiro de 
soalmente nada são para Inglaterra. lução pacifica. Farinha de pau — 3 sacos e 1 barrica. a Pu e peciado, as rapaREGõeRs sam, Anrnta E GP tao = 26, a barca braz. The- | 1862. é a s 
E - A E A es É re 5 a ; a, , aROL já 
Acredita-se aqui que os artigos bellico-| - Crê-se que começarão operações energicas A eião om Eni DT oesra ões vendeu, algum café do de Carayelias, e algum ca- Sahirem do mesmo. porto, em 19 de dezembro, a O escrivão do expediente, 
sos do «Morning: Post» ando pelo e os pa ENO Rn neo uma E dit peta pi ENITARUES, cau, fumo com declinação de preço, e além da pitis- o, para o Porto Pinha. entrado para| Antonio Pinto Peixoto de Vasmenselos, 
personagem que protege o periodico, doque | batalha no Kentucky. 60:;000 federaes pas É sava que foi procurada nada mais constou venda. | rei ar-—em 29, o patacho Marcial, para o Porto e db 8) 
RA bm i s A ; : De Importação, além de poucos generos recebemos, |-por Lisboa, X á SERA - 
rorso E NORR RR GOI CONTO: Pela | esaf rio de Greer, qué so encontra 45) GprEnOSs/DESPACUADOSPEDA MEDA DI | dire ne aaa Donec grates mma, RIO GRANDE DO SUL | Eni 
guerr pela paz. milhas da yanguar: general Hindman. STIVA sembarearam, fazendo-se somente vendas dos que | Entraram n'este porto, em 2 de dezembro, a bar- VENDE- o) 
Espera-se brevemente o «Sumpter.» ROMA 13. — O nuncio apostolico Chigi Janeiro 18 existiam para o supprimento dh consummo. ca Recreio, procedente de Montevideu — em 10 o * TA 


Foram procuradas acções'dealguns estabelcel: | brigue ing. Mury Aim, de Lisboa=em 15, o pata- 
mentos, e de alguns com diminuição em seus des-| cho ing. Zefir, de Lisboa. 
contos. 

Fizeram-se 2 fretamentos como notamos. 

Saques conservou o cambio sobre Londres a263/,. 


Três homens armados e um official da |sahiu para Pariz. 
corveta federal. «Tuscarova» foram surpre- Em 26 mezes a esmola de S. Pedro pro- 
hendidos em' Southampton por traz das do-| duziu 3,809:747 escudos, sem contar nume- 
ckas, espiando o vapor confederado «Nash-| rosas dadivas de objectos de grande valor. 


TySDOS CaNDIKIROS pará 
tecto, parede e meza— pa- 
“Pa servirem com a nova pr 


ville». O seu fim era avisar aquelle navio, COPENHAGUE 13, — Assegura-se que Data “PORTO, 20 DE JANEIRO pero liduida SARA 
por meio de signaes, de se este sahia das |a Prussia tem tenção de romper as relações S O AZEITE DOCE Entrou 50 barsis do Rio de Ser Ee HORAS DA MAxEÃ ra à age gaia salas. 
dockas. , diplomaticas: com a Dinamarca, se continuar pas nan sms Jipe Ho constou achar-se vendido em viagem | Galerg Joanna dE E productos para 
AR) ÃO sovtrib asd Enttos joy Gl Tera RREO ape di — 39 succos, por 63800, e de Lisboa entrou 8 cascos e 9 bar-| | ras : 
BARIZ A, did. go a data al O adia o ê ag eleswig seja representado Folha de flandres — 3 caixas, ris que ainda não desembarcaram. O vento é O. (fresco) eo mar agitado. Uma machina electrica com 
-mou novas medidas para a arrecadação das |no conselho supremo. MATAS. a ” É a 
Oy: 1 à k se esa ” ps “BATATAS — Entraram-450 caixas, consta que A k ssa k, varios apprestes para differen- 
contribuições na Hungria. - LONDRES 1 —Ha noticias da Ameri-| MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-' la de Lisbon, yendeu-se por 33600: Ainda hoje não podem sahir os vapores. ES EE EE 
Em Pesth toda a pessoa quo for agarra-| ça. Numerosas familias hespanholas residen- ARDENTES CEBOLLAS.— Entraram 250 caixas de Lisboa Hontem navegaram para o N.a barca russ. Od REC 
daem flagrante de roubo, incendio ou as-|tes no Mexico, emigram para a Havana com | - Janeiro 18 na red prefie dpi 73000. | patacho Hoppet e uma escuna hanoveriana. fERaic es róeO gaz car- 
Ed ; : q, Ai tua ps SAL — Entraram de Lisbon 84 quintos moios, a ' “e o ; j 
sassinio, será condemnada á morte e enfor-| medo da principiada guerra. g pg didi cao om demiiarob once cl criem Ta 4 PORTO 19 E 20 DE JANEIRO Orystues, poreellanas, efor- 
cada no praso de, tres horas, sem appela- PARIZ 13.—0 rei da Prussia está doen- tros VINAGRE —E E 85 EEN a Ra, 1 pon 1 a 
BRAD no bo q 4) Aguardente. 23860,00' |- INAGRE—Eutrou 1 pipa de Lisboa, seu pra- N'estes dias não entraram nem sahiram em- ; EDLO ri 
ção, nem recurso de perdão. te, talvez por causa dos desgostos que sof- al És pirinpor 8ãio e Gera 0 fo é do corrente de TO3000 à 1255000, ões algumas. E 
- Dizem 'de Franefort que foi dissolvida a | freu. a eaRdoRADO, mini enbnto muro + ol. AINHO — Entracam 0º pigaá 41 Mari O à Mp ) 
Dieta de Cassel. Receia-se que occorram desordens no Li- ADHo na firo» E o Lisbos, Té meins nipas do frances, (195 pipas 'e ——— regem Pk rmazem de papel — Frei- 
a x Dito verde. . 470,00 | 14 meias e 48 barris do Rio de Janeiro, que se tem tas — Rua das Flores, 150 a 156. 
Em Ouioh, perto de Serra-Leoa, hou-|bano. - DO | Rc toTbatica polca E endo-se feito ven. | MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM | IS piu tia a 196. 
Eu º a preços correntes, tendo-go feito ven- - Fº 
ve desordens. Depois d'um combate encar— TURIN 13,—Assegura-se que o governo Vinho ba 4273,00 | das do da idea de 2603 a 2808. RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL | Toimh-se conta ão tualqner PReomA SN 
niçado, os inglezes destruiram um entrin- | francez adoptou uma severa actitude a res- DESPACHADO PARA BXPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO iai | da que se queira mandar vir de FRANÇA, 
cheiramento. Muitos) indigenas foram feitos| peito da côrte pontificia, tanto com relação Vinh =. 967400 ASSUCAR. Algumas) vendas pequenas se fi: | 9 de jan* Em Ramsgate, o Herstelling, de Lon- INGLATERRA pu ALLENANHA, E FR - 
prisioneiros, à permanencia de Francisco II, como ás ulti— gos Ro nd 23600, masenvado 25 e 23050; Ag ade ie fa ij E (174) 
Karam continia em kberdade em Cons-|mas palavras pronunciadas por 8. Santidade peça à * Nagapoily 1 8700s es q ; q a e SERIE 
3 E ç ; E ae E AGOARDENTE.—Conserva o preço dê 505000 perda de uma anchora e corrente, —Em 
tantinopla. . LONDRES 14, — Os banqueiros desta) EPraçade Lisboa 4.3 de janeiro Faris : 10, o Maize, tambem de Lagos. OMINGOS: de Almeida Soare: 3 
, Ê , : E : y la a S 7 a) EE) 
“STURIN 11, — Na camara de deputados | capital emittem um emprestimo de 12 milhões | Rendimento d'alfandega grande de Dea rire Do do détro dada so fez; doido Qiuas 1) TN" Em Falmonth, 6 Loyal, de Jersey pará Lois" Come Ea a 
nd omes Sá, não lhes sendo pos. 
houve uma interpellação ácerca da demoli-| e meio de francos para Marrocos. DE WB s se 9 alias ER E rm sendo. Ss E Giro o Ao Rato Aa sivel agradecerem pessoalmente a. todos. os 
ção. das fortificações de Messina. Depois de Receberam-se noticias de Nova-York do | Tiem no dia 17. ons de 68000 ibAIO fe melo lavado cpedemndol à » Em Cardiff, 5, Erederi exc.MoS o ill mos nys, que se dignar 
uma larga discussão passou-se á ordem do dia. | 1.º de Janeiro. O banco faz os pagamentos Pa eo a a 545100, e já pedem réis Bro o PP tn Sedfinia da assislir ao responso tomo Ri 
A altalia» diz que o ministro das obras | em numerario. Os jornaes pedem ao congres- 53200. à tá) y » — Em Liverpool, o Alciope, de Lisboa. lugar no dia 14 do corrente o capella. 
ublicas yai apresentar, segundo parece, um | so que determine os direitos dos neutros. Os ==— COUROS —Sem alteração do preço corrente. — | 8 w "Em Clyde, o vapor Vasco da Gama, de erceii aa y 
publ Pp) , segundo p: j q E o au g a Lishpã. dos Terceiros de S. Francisco, por alma 
Projecto de lei para um emprestimo 'de 130 | commissarios do sul ainda não partiram, CORAÇÕES OPFICIAES " FARINHA DE MANDIOCA. — Vende-se no Dabii » aut inil ; a 
j cy Dara, jun, 1 R : » mar de 800 a 850 o alqueire, e de dentro regula fde |” » Em Dublin, o vapor Kangaroo, do|de sua presada sogra a snr." D. Anna Er- 
milhões em obrigações de 30 annos sobre os Diz-se que houve uma batalha no Ken- | Inseripções d'assentamento, juro 13000 a 15200, 4 ) Porto. melinda Maciel, o fazem por este meio, tes- 
caminhos de ferro. tucky, mas não se dão promenores. Corre o | Pizo, REPOR do 2.º semes- etnias ) Acções 3 »,1 Em Londres, q Pearl; do Porto, — Em fomunhando a todos sua eterna gratidão 
Na sessão do senado, o ministro da jus- | boato de que o vapor inglez «Gladiator», car- Ff A Elen 4 A E E Banco da Bahia 5 p. e, de premio. RD Se E ani a ie (176). 
tiça, respondendo à uma interpellação do snr- | regado de armas, forçou o-bloqueio. Certificados 41 padrao | Caixa Filial 28 p.c, idem, 1074. — EmDeal, o "Token, de Lotdres' para | ERES 
Roncali, relativa a varios protestos. dos bis- BERLIN 13. — O rei, no discurso da Dis de qe Corapeia O, É Sd desconto, TERRA Em, P E sr 
pos contra “a circular ministerial, declarou | abertura das camaras, disse que a entrevista | ,, figos]. poi PPS CEEE tos CATA Con areia O Ta 25 de deze Em Drontheiwm. o Sex Brodre, de Lisboa : a 1 
que o governo está resolvido a: oppôr-se ao | de Compiegne melhorou as relações com a E de divido pabiido [ass e eia Teserva Mera EE o de aa a meto Dois a as ja Continuação de leilão y 
clero, e a fazer respeitar a lei. França, que o augmento da receita permitte | tres operações)... 9 cit Caixa de Economias 33 p. c. idem. 7 ai » Poet, SEER Ro de QUBTINVA hoje 20, 21, 22 e 23 do cor- 
À «Gazeta official» publica pormenores | que possa angmentar-se 0 exercito, e que se | Papel-moeda. .,...« qr EV q 2 29 União Commercial 40 p. e. idem. Londres para Lisboa, à rente, na tua de Santa, Calharina n.º 
ácerca dos acontecimentos de Castellamare. | poz de aceordo com qs demais membros da a Cambios 7 » Em Truvo, o Kate, de Lisboa. 260, pelas 10 horas da manhã, o leilão 
i dra peraches Sa f ' à VP ;.0-de 
- Aos gritos de «abaixo os alistamentos», al-| Confederação para manter o dixeito federal no FUNDOS ESTRANGEIROS Conserva 26.3, d. sterlinas, dO» Emliverpoal, oP.R. CdoPorto. Ida numerosa; livraria c grande mobilia, - 

) ) as E j D. 9 » Em Queenstown, o Elise, de Faro, ç ESANÇE q a 
guns perturbadores commetteram excessos | Holstein. [norerns merroRArHICO] RENO 10: » Em Gravesena, o Maize, de Lagos — | Pinturas a oleo, louças du India, inglezas, 
odiosos, matando um capitão da guarda na.) PARIZ 14. — Diz-se que o smr. Tarra-| PRA Esp EaD dona DD Pando de O Em 11, o Commodore, de Lagos. cryslaes, pratas, pianos e outros muitos 
cional e saqueando-lhe a casa. Ás tropas res-| sa está authorisado pelo governo hespanhol | ola cds PARE a E  neiro = 8) ES AAA aa 9 ro, Em Cuxhaven,o Gebruedor, de Lagos. | objectos pertencentes, no ill, "º'snr. Kegles, 
tabeleceram a ordem e fuzilaram cinco dos para celebrar um convenio com, Miramon em | francez a/69,85—4 1h dito a 97,10, - na É Prebiiêntoas GAUDAS, (477) 
gximi ' virtude do qual, este, subindo; ao poder no Bolsa de Londres, em 17 de janeiro—Congo- t B rt 9 de jan De Clyde, a vapor Rebecca, para Lis- 

a > E a À : 80 schillins. É 0 ; a. 
LAN 11, — Teme-se que. oecorram Mexico, será reconhecido por Hespanha, como lidados de -931/, à 93 Up. Um Ee Canal por tê e ng ditos ea ATER NCGAO ER 
graves conflictos nas'camaras, ém virtude da | Sant' Anna em S. Domingos, Em Veracruz Metues STAVAN SEE 
attitude em que se collocou a côrte, e Tampico nomearam-se juntas governatiyas Conservi ã PAN a a aca NO : E m 
“PARIZ 12 O «Moniteur» publi APIDO : ano una S, Eraztl onservam as cotações. 3 ma, cap. Simonsen, procedente de Setubal, para este O dia 24 do corrente, tem de ser ar! 
y JZ 12. - a « do u ia Bahia».) | porto, com sal, nauitagou esta moute em Jadder. ' “publica, 

1.70 «Moniteur» publica um! que fanccionagm independentes do gover- FAZ! (Este do «Jornal da Bahia».) | porto, ! gou esta mouto em Jadd rematadas em praça pública, na rua 
decreto determinando 'o direito que deve per-|no contral, RIO DE JANEIRO, 24 DE DEZEMBRO DE 1861 LONDRES, 1 de jauciro. —Cárregam para Por- | 4, ima 67 medidas isabidas é Hivros dé 
ceber-se sobre as transmissões de acções e]  CADIZ 15. — Realisou-se o que já se an- PRE tugal: Susan Bayley e Mentor, para Lagos: Pre-/ d0' Almada, 67 medidas sabidas e livres 

5 a que q; f CAMBIO.— Abriu-se no dia 12 do corrente a 26 PERNAMBUCO, 27 DE DEZEMBRO ciosa, para Lisboa; Carlos Alberto, para o Porto. »| qualquer fôro ou dizimas a Deus, e já 


obrigações estrangeiras ; sobre a metade do nunciava, de que uma parte dos tripulantes | q, sobre Londres, e a 
capital se forem negociadas em França para | do «Sumpter» tencionava abandonar o navio. | fectuaram-se opera: 
O estrangeiro, e sobre a totalidade, se os | Seis d'elles fugiram hontem do vapor separa- | paquete francez; d 
titulos cireularem particularmente em França. | tista e apresentaram-se n'estã praça. O con- | º segundo alga 


algarismo ea 257, d. ef Revista semanal, HAVRE, 10 de janeiro, —Destina-se para o Por- | com u abatimento da 5.º parte, estando 
Tegulaves até fentrada do CAMBIOS. — Saceow-se sobre Londres a 26 e to, à sahir a todo o momento, o Alerta; é para Lis-| agora cada uma em 64200, e postas n'estas. 
data em dianto predominou | jm questo, 96 e meio d, por 140003. sobro Paris a | boã, em 30 do corrente, o paquete do Havre. dao : 
363 75, por £, sobre Hamburgo a 6901. por mb,|  OLYDE, 10 de janeiro. —Ainda se noha à eam- É 


gun suno, realisando-so tambem trans A aci gut ap 
ARIZ 12, — Dimi ms NE nn atado Unidosmecli ara elles 3/| Pe diminutas à 29//,.d. Pee :. | e sobre Lisboa de 106 2108 por cento de premio, re-| 8%, para Lisboa, o Margarida, emp. Ribeiro. | Acham-se os titulos em poder de Anto;, 
nega 2. — Diminue a insurreição da sul dos siadie Unidos rig para elles a/) *” Tnelnínido cerca de < 40,000 biftetuadas Nojo à | o dpond, deb ade e e saques da semana.) CARDIFF, 8 de janeiro Entrou o Eustaquis, |nio Teixeira de Araujo, na tua Fernandes.“ 
N q SA protecção do governo militar, Aa mesmo tem-| 25 'y 4. Sommam os saques fechados para q paque- ALGODÃO. — O desta provincia vendeu-se a| Cap. Gomes, procedente de Antnerpia. Thomaz n.º. 425. (479) 
LONDRES 12. — As naticias de Can- po o capitão do «Sumpter» pede que lhe sejam | te francez «Estramaduren: e ea 115600 rs. e o da Parahiba a 123400 xs. por ar- DARMOUTH, 9 de janeiro. — Entrouo Actaso, - 
tão chegam a 30 de novembro, O Japão es- entregues como desertores, O governador mi- Gero Ra á aa O E PO e Ads zobn posto à bordo, e o de Maceió 113600 r: de Londres para S, Miguel. + E Att ar ; 
tt tranquillo, O embaixador japonez irá a [litar negou-se a fazer esta entrega, fundado em | aos astramos de BG à Boa Leds DOIDO de francos | ASSUCAR, — O branco vendetr-se do 25800 ——— ençãao 
Suez no mez de janeiro. Tambem reina com- anna ao or Eau a Ban | de PEnIE pás precominândo a ta- | 35400 reis por arroba, o somenos de 28500 a 25600 int nddcs t k , 
É aaa e E queradidespanha, aimdaynão reconheçew como | xa de ce Lodi a reis, mascayado purgado de 25200 a 28300 reis, e - Telegraphia electrica IBÁNIA Eugenia d'Oliveira, vinva por fal-. 
pleta tranquilidade na Nova Zelandia. nação os Estados do Sul, e porque nem aindá| Sobre Hamburgo foram os saques insigmfican- | Trato de LATO a 1000 reis : 4 Da PERES 
EEE NET AS 5 EGRONUR anERO RO o 5 o brato de 15700 a 15900 reis, Dip A soria cal jal lecimento de José Augusto d'Oliveira,.. 
8. PETERSBURGO. 11. — Par : é E cas |U 09 E (Eating pa Rat) ! u À 
: 3 arece que | existe tractado de extradieção com os Estados- ol Edo Plito Hulo aC E — Os soecos salgados venderam-se a com fabrica de ferravia e serralharia no 
em consequencia) da questão do «Trent», o | Unidos. nani ge PE Sra nene i IS AI DENTE, cnes das Pedras, em Massarcllos, faz pum 
governo rss se dirigiu ao ministro dos es- em coqemep t 129, é vista =50 do Miahos nndentnido a blico a tu oa os snrs E Tre, ga dar 
trangoixds do Wasldngion, convidando-o a E ua “no ; o GLASGOW = aham Ba O dias continúa ieth a'mesma tabtioa Edo pol 
ue a aj sirva de e 110p. aG0 TOUCINHO.— al 1 cad 3LASGOW e Rothsay Baty 9 dias, por A à 
que aquelle acontecimento sirva de ponto de TELEGRAPHIA ELECTRICA 109 a90 » RO RDENO po do ho dr O a Ee este modo áquelles snrs., e com particu— 


partida de novas negociações para, se con- 
Seguir o reconhecimento internacional de prin- | MADRID 19 DE JANEIRO À 
Sipios communs relativos ao pavilhão neutro. E 10 MINUTOS DA T/ 

BARIZ — O «Constitutionel» e ou- 


tros Jornaes approvam a ideia emitida pelo 


ba. É á a 
RE O do Pee HAVRE, 12 dias. — Escuna fr, Champenoise.| [ypj E cai ni 
AGRE—O de Portugal vendeu-se de 1105 Bálck RR aembatia por Ensaio aridade a todos Os snrs. caixas € cupi 
pipa. E m [ties de navios, a continuem a honrar com 
O de Lisboa vendeu-se de 2205000 | tempo, e falta de pano da altrira das Berlengas em ) nana 
Lishoa y x 1805000 | 2 dias, e de Casenes, 24 horas, com a mesma carga |Seus favores, certos de que fará tudo que 


po ceajo Dina ido outras paes COMBO a ati Alcione CL cd esteja no seu alcance, para que sejam bem 


à firmeza com que 

do producto, 
er- ainda propicia das no- 
ados constimmidores, como 


SERVICO PARTICULAR  - 


s s ; E k 0 ' R destino para o Porto. RL bati tapa eira 
«Jomalde S. Petersburgo» para que o acon- DO COMMEROIO DO PORTO do as GUN Else O a TO mor ieemtn no Sno, : sima o ojdes vi do Rm ola dantio, d 5 an O 
tecidorcom o «Trent» sirva de. base para se o a des ntandas pê [o SANDE Up A RR SETUBAL —Bárea norueg, Gotoriê. parat seis infelizes orphãos., astra 
estabelecerem principios fixos internacionaes. | O “Eimes» pede à medeação am-| à River tconlOiçE8ipqaie q EL a IDEM 19 : (182, 
Continuam” activamente as negociações gio-franceza na questão emtre os a (Dat. do Diario de Pernambuco.) Brigas RUE DO (a bad) “ UEM quizer alugar. um armazem com 
para o tractado de, commercio entrea Fran-|federaes e os confederados. Pereea plo angu doamt eta pertia =A NANTES e Vigo d "ado e Pcs Vapor lotação: para mais de:500 pipas de vi- 
ali gra os E s-Uuido Os E Fs dai É 
& q Ee nhal ; 9s hespanhoes estão acampados |" "é far da ada LUSDA encens. RIO GRANDE, 14 DE DEZEMBRO pag, fr. Ville de Pariz, . | nho, sujeito a muito pequeno desfalque o, 
ir Magnan foi nomeado gran) para alem de Vera-Cruz. «o: Meditirç 3000 « Esta quizena)foi importante pára apracapelas| e o eita fe Conerior. livro de cheia que é todo encanteirado 
menireidos: maçãos, roelâmaçãe do general & avaliadas entradas de generos que houveram, tanto |, q E dias: — Gallera Ami) do pedra e tem um salão com boas, com- 
: TON Da 12—Dizem de Pokinque se| A prOck E ção do ge aja as. Total «| nos de estiva gordo em outras diversas morendorios | fts peniio modidades, sito na rua Direita de nm g 
installou uma nova regenci: esiden-| Set so menciona o mome de Ees- = porém, as vendas teem sido no geral insignificantes, o Z E y « Í 
da de AR A a fia sob a presiden Para melhor comparação da alteração dos pre-| por estarem quasi todos os artigos uns em descarga) LONDRES. Vapor ing. Una. Nova Nova du AO o a 
a pera - Os insurgentes es-| panalia, ços, publicamos com os que hoje regulam, às cotações | e ontros a bordo. rua de S. João n. ' - 


tavam nas cercânias de Shangai, Os estran-| e Ca na que vigoravam á snhida do «Ôneidas: O mercado está um tanto apathico e pouco ten- ——esssem— (8719) 


EDITAL 


Antonio José Antunes Navarro, visconde 
de Lagoaca, commendador da ordem de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, cavalleiro da ordem de Nosso 
Senhor Jesus Christo e presidente da 
excellentissima camara muunicipal d'es- 
ta antiga, muito nobre, sempre Jeal e 
invicta cidade do Porto : 


ACO saber que pela camara municipal 


Jeso 


FABRICA DE FERRAGENS 


FRANCISCO DE AZ 


E 
para os portos do Brazil e Africa, que na sua fabrica se fazem com a possivel 
promplidao e obra bem acabada, machados, fouces, enxadas, martelos e outras qua- 
lidades de ferragens, bem como ferramentas para agricultura do paiz, ou para ou- 
tro qualquer, por meio de modêlos. 
Os snrs. que desejarem alguns d'est 
belecimento, rua do Arco n.º 47 a 55, Villa Nova de Gaya, ou aos snrs. Azeve- 


DO a 


do & Canedo, rua das Flores n.º 262 a 266 — Porto. 


visa aos snrs. exportadores de ferragens 


es objectos, podem dirigir-se ao seu esta- 


(8119! 


d'este concelho foi estabelecida e pelo 
conselho; de districto approvada na con- 
formidade do paragrapho 1.º do artigo 121 
do codigo administrativo a seguinte 


POSTURA 


Artigo 1.º É prohibido estender roupas 
no caes, rampas e escadas que dão entrada 
para a praia dos banhos em S. João da 
Foz, bem como têl-as molhadas e pendu- 
radas em janellas ou varas, pingando, so- 
bre o dito cues, rampas ou escadas, sab 
«pena de 500 réis, e o dobro pela reinci- 
dencia. j 

Art. 2.º E igualmente prohibido armar 
barracas no caes ou rampas mencionadas 
no artigo 1.º, sob pena de 500 réis, e o 
dobro pela reincidencia. 

S unico. Exceptuam-se as occasiões de 
grande marezia, nas quaes será permittido 
armar barracas no dito caes é rampas, 
comtanto que sejam d'aquellas que se 
armam sem ser preciso esboracar ou furar 
O terreno, e com a condição de serem im- 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


AUTHORISADA PELO 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


GOVERNO DE S. M. €. 


- BM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUN 


DADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


ES 
DELEGA 


DO REGIO 


Sur. D. Manoel Baldasano, deputado às córtes 


DIRECTOR GERAL 


Snr. D. José Luiz Retortillo 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


mediatamente retiradas logo que passar a 
hora dos banhos. 

Art. 3.º Os arruamentos das barracas 
em toda a praia dos banhos serão feitos 
“de modo que fique inteiramente livre o 
accesso e passagem para o taes, rampas 
e escadas. As barracas que embaraçarem 
o transito serão mandadas retirar, e mais 
SE o seu proprietario a multa de 500 
réis. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos e possa ter execução, mandei lavrar 
o presente edital, que será aflixado nos 
lugares mais publicos e do estylo. 

Porto e paços do concelho, 16 de ja- 
neiro' de- 1862. Antonio Augusto Alves de 
Souza, escrivão, subscrevi. 

á O presidente, 
Visconde de Lagoaça. 
(155) 


Banco Commercial do 
Porto 
0 


Pagamento do dividendo do 2.º se- 

mestre de 1861, que é de 3 e meio 
p. e. ou 78000 réis por acção, segundo 
foi approvado pela assembléa geral de 16 
do corrente, começará no dia 24 d'este 
-mez e continuará em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas 
da manhã alé 4 4 da tarde, alé ao fim 
do mez de fevereiro. 

Findo este, continuará em todos os dias 
ás mesmas horas. 

Os snrs, accionistas de Lisboa pode- 
rão, receber em casa dos agentes d'este 
Banco os snrs, F. £&H, Van-Zeller & €,º 
Porto, 17 de janeiro de 1862. 

Os directores, 
- Balthazar José Martins 
M. J. de Araujo Costa. 
. (165) 


em 
- Banco União 
NDO sido. approvados por decreto de, 
10 de dezembro de 1861 e alvará de 
2 do corrente os estatutos do Banco União, 
são convidados os snrs. subscriptores para 
se reunirem no edificio da Bolsa no dia 
29 do corrente, pelas 12 horas do dia, a 


- fim de se proceder 4 eleição da meza da 


“morada. para depois s 


assembléa geral e mais actos conseculi- 

vos para a constituição definitiva do Banco. 
Porto, 15 de janeiro de 1862. 

vo Justino Perveira Pinto Basto, 
Vice-presidente da meza provisoria da 

assembléa geral. (157) 


RECISA-SE para a casa d'um homem 
- só, de uma senhora para lhe gover- 
nar a casa e velar pela educação d'uma 
menina de 4 annos. 
"Não deye ser criança nem tambem 
velha” * ' 
“Quem se julgar nas circumstancias de 
tomar este encargo procure no escripto- 
rio d'este jornal, “das 4 ás 5 horas da lar- 
de, que ahi encontrará quem lhe possa 
ministrar informações: e Lomar nota da sua 
1º procurada. 
O CRE q pa (172) 
v” individuo de 55 annos de idade que 
“possue uma morada de casas n'esta 
cidade no valor de 1:0008000 e que ren- 
de 578600, quer fazer donção d'ella a quem 
se obrigar, a dar-lho 1008000 em. quan- 
to vivo fôr, ficando a dita propriedade by- 
pothecada ao cumprimento do contracto, 
A Brg pricdado tem uma pensão de réis 
38600, e dominio de 5—1 á excita mi- 
tra. Est e dbsdtiboficada: como se 


livre: 
mostrará. : . 
+ A quem convier deixe n indicação da 
sua morada no escriptorio deste jornal para 
ser procurado, ' (173) 


pro cartorio do escrivão da 1.º vara 

desta cidade, Adelino de Figueiredo, 
correm editos de 30 dias, a requerimento 
de Antonio José Coimbra & C.", a cha- 
mar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito á quantinde 2538485 réis, 
que se acham no. deposito, publico d'esta 
mesma cidade, pertencente ao fallecido dr. 
José Maria Pinto de Almeida Carvalhaes, 
hoje seus herdeiros residentes em Villar 
de Mucada, comarca de: Alijó. 


(161) 


JEIRA da Cruz Machado mudou o sen 
eseriptorio para a rua dos Inglezes n.º 
68 2 70,2.º andar (138) 


d, de Carvalho Vieira pretende pas- 
sara sua loja de fuzendas a retalho 
da rua das Plores n.º 34, e em quanto 
não. realisar a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abalimento, a di- 
nheiro. [8732] 


“Leilão Ea 
22 do corrente, pelas 11 horas 
E manha, tem de se arrematar por 
conta de quem pertencer os salyados do 
patacho «Abalisado», no, caes da Ribeira 
no sitio da lingoeta da ponte de barcas, 
(168) 


Piança para responder aos subscriptores 


VINTE E SETE CONTOS 


1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.* Subseripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 


IDADE DO SEGURADO 
Em cabeça d'um menino de 1 din até 1 ano 


» ” 1lannoaté 5 » 
» » 5 10 » 
» » 10 20 » 
» » 20 30 » 
» » 30 40 » 
» » 40 50 » 
” » 50 55 


37 centesimos em titulos de 3 por 100; 
100. As imposições annuaes não deixam 
extraordinarias as que obtem, pois chega 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é 


cobram mais de 4 p. c. 


Aos 5 annos 


Exc."0º snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = BANquerros EM Lissoa, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Porro, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscripiores em 20 de outubro de 1861 4:869 — Capital subscripto réis 
1.680:4008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha: — 5.632:000 reales vellon 


pela bóa administração de seus interesses : 


E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


Aos 10 


Aos 15 


Aos 20 - Aos 25 


17:5008 


5000 
4405000 1:6008000 


5008000 7:5008000 
0008600 9:5005000 


3 
Eq 


À exactidão aproximada destes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem; havido subscriptor que, havendo entrado com-réis 
2768000 4 sua entrada na companhia, aó cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em effectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 


portanto, equivale a um lucro de 143 por 
interesses tão fabnlosos mas tambem são 
m a.dar até 66 por 100, cuja utilidade é 


quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 


portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, -que 


2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das smas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor relirar 
seu capital e interesses antes de chegar á epocha fixada para a sua liquidação. 

O inspector d'esta companhia é D. Ramon Vicente de Oliveira, que tem o sen 
escriptorio na: rua-de S. Lazaro, no hotel Nova União, n.º 278, onde dará todos os 
esclarecimentos a todas as pessoas que quizerem inscrever-se. 


(3505) 


Austo José Fernandes Coelho, mora- 
dor na rua de Miragaya n.º 5, d'esta 
cidade, comprou a João Cassagne, morador 
na rua da Picaria, um carro para oito pes- 


|soas, a que chamam catito, com os seus, 


| pertences, pelo preço de 1448000 réis, que 
estão depositados em poder do comprador 
por espaço de 30 dias, a contar do dia 21 
do corrente, para que qualquer pesssoa que 
se julgue com algum direito o faça saber 
ao mesmo comprador, que, findo o dito es- 
paço, fará entrega do preco ao vendedor. 
Porto, 23 de dezembro de 1861. 
(3704) 


IRANCISCO José Rodrigues da Silva Bas- 
tos, negociante do Rio de Janeiro, 
-fuz publico que, pertencendo-lhe os bens 
da Ramada, na aldeia: da Barria, fregue- 
zia de Sernadello e concelho de Louzada, 
por isso que foram doados a seu pai Ma- 
noel Antonio da Cruz pelo pai Manoel An- 
tonio por escriplura de 13 de março de 
1795, tomando o pai do annunciante pos- 
se no dia 15 do mesmo mez e' anno, e 
passando os bens para à annunciante por 
serem de praso e o annunciante ser o 
successor legilimo, previne para quê nin- 
guem contracte sobre os ditos bens, os quaes 
protesta reivindicar dos possuidores inde- 


vidos. 
(154) 


NTONIO Luiz'da Encarnação, proprie- 
*M tario do Bazar Portuense, avisa ao res- 
peitavel publico que vai abrir outro es— 
tabelecimento, com o titulo Bazar Com- 
mercial, sito na Praça de D. Pedro n.ºs 
134 a 137 (casa denominada o café Gui- 
chard). 

O mesmo proprietario precisa de um 
socio, 

A quem lhe convier dirija-se ao an- 
nunciante. (160) 


Curso de melhoramento de leira 
em 40 lições 
POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA 


Dios lições aos individuos de ambos 

os sexos que tenham de 12 a 60 annos 
de idade. O curso podem os concorrentes 
fomal-o na sua casa ou collegio do pro- 
fessor, INSTITUTO LUSITANO, rua de San- 
ta Catharina n.ºs 516 530. [3583] 


A rua da Trindade n.º 27 Maria Pa- 
a 


checo continúa 
eriadas e amas de le 


inculcar criados, 


(123) 


No beco de S. Salva- 
dor (Congostas) ha um 
pequenoarmazem para 
alugar. Tracta-se na 
Ferraria n.º 108. 


LUGA-SE um armazem sito ao-Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoavia e agua de bica. 

E" livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque; quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 


PLANOS BARATOS 


AINDA RESTA UM DE 6 E MEIA 
OITAVAS 


PREÇO 904000 RÉIS 
Ferraria de Baixo w.º 205 
2.º ANDAR 


(139) 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(9 
Pesos do novo systema 


A Companhia Aliança continúa a yeu- 
der pesos do novo systema em todos 
os seus depositos, a saber: 

No Porto — No depesito de artefactos, 
travessa da Trindade, rua de S. João n.º 
91 e na fundição, de Massarellos 

Em Villa Nova — Em casa de Albino 
José Pereira Soares. 

Lisboa — M. Buzaglo & Irmão, rua dos 
Algibebes n.º 107. 

Em todos os mesmos “depositos nas 
provincias já annunciados 

(130) 


2) 


Nºº tendo os snrs. Enoch & Oppenheim, 
de Pariz, dado os esclarecimentos pe- 
didos pelo abaixo assignado, no seu contra- 
annuncio, antes repetido no jornaes de 
Lisboa o annuncio que tinham feito, e em 
typo mais saliente, mostrando assim que o 
dito annuncio fôra feito no sentido de ata- 
car o credito do abaixo assignado, este 
roga á ilustre classe do commercio d'esta 
praça queira suspender o seu juizo sobre 
este facto até depois do dia 19 do cor- 
rente em que elle, ou os snrs. Enoch & 
Oppenheim devem appresentar os esclare- 
cimentos que este couflicto exige. 

Como o abaixo assignado tem motivos 
para desconfiar, que a inconveniente re- 
dacção- do annuncio, e a da sua repetição, 
pertence unicamente ao actual represen- 
tante d'aquelles snrs., ostentando elle d'es- 
te modo as suas habilitações para o desem- 
penho d'aquella commissão (pois que o 
abaixo assignado não tem fundamento para 
acreditar, que a casa de Pariz tenha dado 
aulhorisação para uma tal irregularide com- 
mercial, como a de provocar suspeitas no 
dito annuncio contra o credito do abaixo 


“[assignado, recusando as explicações pedi- 


das no contra-annuncio, o que tudo mos- 
tra que os verdes annos do dito re 
sentante ainda não lhe permittem alcan- 
car as graves consequencias, que podem 
derivar d'esta sua irreflexão); por isso o 
abaixo assignado não tem em vista agre- 
dir a firma dos snrs. Enoch & Oppenheim 
sem que os mesmos tenham confirmado 
esto inexplicavel procedimento do mencio- 
nado seu representante, e lermina repe- 
tindo o contra-annuncio seguinte : 

Ao conteudo do annuncio n.º 2, pu- 
blicado no «Commercio do Porto» pelos 
surs. Enoch & Oppenheim, de Pariz, res- 
ponde o abaixo assignado: 

Que não sendo explicito no dito an- 
nuncio os motivos qne deram lugar para 
a publicação do mesmo, sem o accordo do 
abaixo assignado, este julga do seu di- 
reito exigir dos snrs. Enoch & Oppe- 
nheim, este esclarecimento que deixaram 
em ommissão. 

H. 


Schalck 
(166) 


RMPRAZA SE a quinta do Paço sita no 
lugar de Santa Anna, freguezia de San- 
ta Anna de Mouriz; quem a pretender di- 
rija-se á rua dos Martyres da Liberdade 
n.º 101, onde achará os necessarios escla- 
recimentos. (3227) 


VIDROS BARATOS 


Jo Affonso da Preza, com loja de vi- 
dros na rua dos Martyres da Liberdade 
(Sovela) nº 47 e 49, agradece a todos 
os freguezes que lanta extracção lhe teem 
dado aos seus vidros de vidraça, os quaes 
continuará sempreva favorecer em preço, 
assim como lhes recommenda um novo 
sortimento de objectos de crystal lapidado 
para uso de meza, jarras e chicaras de 
porcellana com pires dourados, tudo de 
bôa qualidade e commodo preçe. 

(145) 


“im . 
Fundição do Bicalho 
Nº rua do Laranjal n.º 24 e 26 (antiga 

rua dos Tres Reis Magos), acha-se um 
Deposito com variado sortimento dos pro- 
vetos d'esta fabrica, que se vendem por 
preços muuito commodos; contendo entre ou- 
tros objectos, — bances, bombas differen- 
tes, cadeiras, camas, estufas; fogões de sa- 
la e de cosinha, ferros de brunir de todas 
as qualidades, fogareiros, guinchos de pe- 


“dreiro, imprensas de copiar cartas, tornei- 


ras, tornos de limar e de tornear, e noras 
estanea-rios. 

Neste deposito tomam-se encommen- 
das para a mesma fab do Bicalho, que 
serão pontualmente satisfeitas. 

Porto, 7 de janeiro de 1862. 152) 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(3485) 


DEPOSITO DE POZZOLANA 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tom pozzo- 
lana dos Açores para vender, que garante 
a sua bôa qualidade, e subjeita a qual- 
quer experiencia, e fornece ao comprador 
de um ou outro lado do vio Douro, con- 
forme lhe convivr. [8314] 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
; POVOA (EM LISBOA) 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA: 


- 48100 

$500 
18600 

$300 
POR ARRATEL 
8030 
$040 


Soda refinada não inferiora 75º... 
Dita em bruto ou barrilha 
Chlorureio de cal de 80” a 400º 
Sulphato de ferro... 


Acido sulphurico de 66º 

Dito muriatico de 16º a 18º... 

Dito mu 

Ditonitrico.......... 
Gerente no Porto Jos 

largo de S. Domingos n.º 82, que av 

toda e qualquer encommenda e para fóra 


da cidade, [13691 


Flor de enxofre de qualidade 


muito superior 
ENDE-SE na 
107. 


NO DOURO 
VENDE-SE . 


o As casas, capella e quinta dos 


na? 


(59) 


rua de Bellomonte 


ma, vendem-se na rua 
de S. João n.º 91. 


(117) 


Nº ruado Almada n.º 322 vende: 

preco modico, um joga de ferranten- 

tas para lanoeiros, chaves de bronze, ca- 

necos, fonis, selhas e outros utensílios usa- 
dos em vinho de exportação. 

(137) 


e, por 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
1116. 


(7) 


Pesos do novo syste-| 


Em Na ao sul do rio, em 
rente da Regoa. Empraza-se, ou seven- 
dem tambem as vinhas seguintes; — 4 


= 95 tampos do Escorial no mesmo sitio 
da Azenha — a vinha da Fonte da Pedra 
— uma dita eo Remostia 

Quem as pretender 
sor. Antonio Teixe asa do Po: 
Lamego -- com Joã Ribeiro S 
res de Azevedo, rua dos Martyres da 1 
berdade 1.º 101 — em Lisboa com o snr. 
José Caetano “Tbemudo, rua dos Dourado- 


com o exç.mo 


chamada da Azenha, com uma pedreira |*º 


MA familia n'esfa cidade precisa, para 
a educação de lres meninas, de uma 
senhora que saiba, além das prendas pro- 
prias do seu sexo, ensinar a lêr, escrever 
e contar perfeitamente, de reconhecida ca- 
pacidade e de 30 annos para cima, A se- 
nhora qu is circumslancias 
queira d ptorio deste jor- 
nal em carta fechada, designando sua mo- 
radia com as iniciaes Z. P. (112) 


Higuel Antonio Pinto, nalpraça 
da Ribeira n.º 15, confina à ven- 
der agoardente legitima de cana 
do Paraty, em garrafões, 


(16) 


- . . 
Dinheiro a juros 
A-SE 1:0008000 réis a juros sobre bôa 
hypolheca em bens situados nesta ci- 
dade, com fiador; a quem convier dirija- 
se ao sollicitador Luiz da Silva Carneiro 
morador na rua de Cedofeita n.º 25 


(434) 


Quim pretender criadas ou criados e 
amas de leite falle com Maria The- 
reza, na rua dos Martyres da Liberdade n.º 
193 (antiga rua da Sovela). « (421) 


Ae DA-SE em S. João da Foz, 
lia por um ou mais annos, uma 
casa Loda nova, e cuja ultima mão de pin- 
tura nos papeis serão ao gôsto do in- 
quilino, a qual é muito bem edificada, 
distribuida e arranjada no gôsto inglez, 
e para nella se poder viver lodo e anno, 
lem agua de poço e todas as depen- 
dencias para trem, que o inquilino pode- 
rá ceder a oulro sem inconvenientes, e 
lindas vistas para o mar e tambem so- 
bre o Passeio Alegre, do qual dista pou- 
cos passos: comporta uma familia media- 
na e ésiluada na rua Bella, acima da casa 
dos torreões que faz esquina para o pas- 
seio. Quem a pretender falle lá mesmo 
com o veterano incumbido de sua guarda. 


(420) 
QUEIJO LONDRINO 


AVEENDESE, a preço commodo na rua das 
Flores n.º 10. [3571] 


ENDE-SE um piano de meza 
com 6 e meia oitavas e com 
tampo de metal, muito bom 
para estudo. Rua de Santa Ca- 
tharina n.º 74, (98) 


IVENDEDE uma propriedade de 
casas sita na rua Bella n.º 7 
=" em S. João da Foz «do Douro ; 
quem a pretender póde fallar com sua 
dona moradora navrua dos Martyres da Li- 
berdade, (antiga 16 de Maio) n.º 139. 
(3729) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA —capião. Ro- 
berto Kavanaugh, sa- 
hirá no dia 23 do cor- 
rente, ás 7 horas da 
manhã. 

Quem quizer carregar on ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & Co, rua dos Inglezes n.º 


(169) 
Londres 


A sabirem com toda 
a brevidade os seguin- 
tes vapores: 

ERA —commandan- 
te R. Edyards. 


BILBAO, — commandante P. de Monasterio, 
Para enrga e passageiros tracta-se com À. 
Miller & C2, 73, mma dos Inglezes. 


B 


(162) 

Liverpool 
O vapor inglez — 
CINTRÁ, — capitão 


Henry W. Lloyd, sa- 
hirá "no dia 24 do cor- 
ES rente. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & Cr, rua dos Inglezes n.º 
KER (170) 


- 
Liverpool 

O vapor inglez—MI- 
a. NHO enpitão 'T. Bar- 
ron, sahirá impreteri- 
velmente no dia 17 do 
corrente, ás 3 horas da 


tarde. 

Consignatarios EP. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir de 
de passagem, assim como ao,snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87. 

(Sus) 


Carreira entre Clyde e Douro 
Liverpool & Glasgow 


O vapor inglez — 
A 


ED ATHANASIAN,— ca- 
qitão Sedewick, sahirá 
impreterivelmente no 
dia 18 do corrente, ás 
3 horas da tarde. 
geiros tracta-se 'eom o con- 


(24) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
— DE BRUS,— capi- 
tão James Flim, a sa- 
hir até ao Sia 22 do 
corrente. 


Dz 


Quem quizer carrogar ou ir de passagem di- 
e 2 A, Miller & Co, ma dos Iuglezes nº 
(La) 


Dublin & Glasgow 
ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez—DE- 
) BRUS— James Finn, 

comnandante (late of 
the «Mary Swectx ) sahe 
com muita brevidade 
para os mencionados 


(12) 


Co. AE e. 

Rio de Janeiro 
q O Irigue — MINHO, — forr: 
gado de cobre, sahi 
Jade, por t seu ca 
quasi completo. Para o x 


uior, na cal 


res, (71) 


«egamento | O 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NÁVIO DO ANNO 


= A escuna ingleza—SARA WIL- 
=> 
Sta 


LIAMS. (83783) 
Para carga lracla-se com os 
unsigualarios A. Miller & €.º, na Praça, 
Leith e New-Castle 
z A escuna ingleza — AGNES,— de 77 
toneladas, classificada no Lloyds AI, 
capitão J, B. Butterheid, sahe com bre: 
= vidade. 
(8459) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — eapitão 
à, David Jenkins, sahe com brevidade. 


(3611) 


dl 


Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
— classificada Al, capitão H. Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para car= 
ga; sahe com toda a brevidade. 

A (8765) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. - 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe- 
cida escuna portugueza — DEOLIN— 
DA, — capitão Cruz. 
Pmra carga tracta-se-com o caixa 
it 


06) 


ndresen. 


Amsterdam 


Partirá no fim de janeiro a/galeota 

hollandeza — DE HOOP, — capitão 

? A. W. Ouwchand. 

Consignatario Eduardo Kebe & Cx 
G 


dd 


Rio de Janeiro 


Sahirá com brevidade à nova barea 
— AMELIA, — de superior construe-. 
ção forrada, encavilhada o pregada 
de cobre: para carga o passageiros! 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta-. 
se com Manoel Gualberto, Soares, rua de Bello 
monte n.º 17. (175) 


Rio de Janeiro 

A galera —OLINDA capitão Emi- 

gdio José d'Oliveira, sahe no dia 30 

? do corrente, permittindo o tempo. 
Para carga e passageiros tracta-se 

com Manoel José Monteiro Biagio rua das Oli- 

veiras n.º 46, ou com o capitão a bordo. 


(146) 


Rio de Janeiro 

E Sahirá impreterivelmente no dia 20. 
do corrente, dando o mare tempo lu 
gar o brigue,portuguez LOPES, do 
Laclasse, por já ter a bordo parte do: 
carregamento: ainda recebe alguma carga 6 passa- 
ciros, para o que se tracta com os despachantes 
xomes,Lima & C.:, em Cima do Muro n.º 153 e 155. 

(3483) - 


Rio de Janeiro 


A barca portugueza — LAURA.— 
Ainda recebe carga: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem, 
= para o que offerece excelentes com- 
modos, dirija-se a Antonio Alves da Cunha & Ca, 
na Praia de Miragaya n.º 200. (845070 


io de Janeiro 


A barea— ACTIVA — de 1.2 elasso. 
capitão Roza, sahirá com brevidade: 
para orestoda carga e passageiros,para, 
os quaes tem excelentes commodos e 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordoaria n.* 50, ou com o caixa An- 
tonio Domingos de Oliveira Gama, rua de S. João. 
nº97. (8861) 


Rio de Janeiro 


A galera— ADAMASTOR = sahirê 
com muita brevidade; para carga é) 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
o ena & C., Praça de Carlos AL- 
Derto n.º 132. (688) 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahirá logo que o tempo der lugar a 
nova barcas MINERVA. — Os ars. 
passageiros que ainda não legalisazava 
suas passagens o deverão ir fazer em, 
casa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor. 
doaria n.º 50. a f 
Precisa-se de um snr, cirurgião, 


Rio 


N 


WS 


(anna) 


Grande do Sul. 


A barea— PAQUETE DO RIO | 
GRANDE, — de 1.º classe, aahirá com 
muita brevidade por ter o seu cnrrega--. 
mento prompto. Recebo alguma carga | 
leve, c passageiros, aos quaes offerece excelentes | 
commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Epa 

o 


n.º 29, (12) 
Bahia - 
(EM DIREITURA) eos 


A Darca — FIGUEIRENSE sahirá 
em pancos dias: ainda recebe al 

enrga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos ; tracta-se como. 
consignatario Manoel Gualberto Soares, ma de Bel. | 
lomonte n.º 77, ou com o capitão José Pereira Dias, a — 
bordo. (8438) 


na 


z ELEITOS SR 
Pernambuco 
Snhirá com a maior brevidade pos 
sivel, o veleiro brigue — ESPERAN- 
'A, — de 1.º classe, forrado e « 
= vilhado de cobre. Recebe carga e con=) 
dluz passageiros, para os quaca tem bom tractumento 
e optimos commodos. Trácta-se com Soares, Irmão 
2909) | 


É) 


na tudo Almada n.º 286. 


: 
Pará 
A barca = PALMEIRA — , capitão 
Adrião Joaquim da Rocha, vai sahir 
com muita brevidade : para o resto da 
carga e passageiros, tracta-se com 
Adrião da Rocha Sobrinho, S. Nicolau n.º 308 
32, ou com o capitão. (363 


ESPECGCTACULOS 


2a 


feira 20 de janeiro. 
— Companhia. lyrica subsidiada. — 


cita do 3º mez de assignntua. — A opor | 
'AVINTA. — Em um dos intervalos se dan-' 
gará um terceto. — A's 7 e meia horas, x 
2.º feira 20 de janeiro. 
T. DAS VARIEDADES. — Benefício do fiel | 
A sociedade Tuso-Dramatica 
trio ao beneficiado, representará o drama. 
actos — MODESTA. — À. comedia fm um 
ERRO D'ACTO: — À scena-comica— 


— Companhia nacion 
ro Bernardino A. da 
netos e 6 quadros — ADE 
NGEITADO—A comedia-em' 1 neto—0 NOE' 
VO A OLEO, —ás 7 e meia horas, 4 


— Responsavel M. S. Carqueja 


8. Pedro n. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


